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Com a Yictoria da Revolução, 

vae o govêrno emprehendcr unrn 
S<1rie <le refórmas cuja execução 
exige um apurado conhecimento 
de nossas tendencins e necessi­
dades praticas. uma orientação 
sem tihiezas e um escrupuloso 
criterio no exame dos prohlem.1 
de c;oluçfio immediata. 

O esforço, ne se ·entido, sedi. 
imrnenc;o, tendo um:i duracão 
proporcional á amplitude doe. 
err0s a corrigir. 

Quarenta nnnos de um consti­
tuciona Iismo esteril. em que os 
medalhões da incapacidade sub­
stituiarn, nas delicada funcções 
de goyêrno, os legítimos valores 
menta e , e na esfera admini_ tra­
tiva o fovoriti. mo pela compe­
tenci::i, trouxeram-nos experien­
cins dolorosa. . sacrifícios ex­
haustivos, pessimas condiçôes de 
Yida, de que a na('ão não se li­
herlará sem longo e pacientf' e -
forço. 

Reajustar a vida brasileir::i nas 
suas legitima directrizt>s. enca ­
minhai-a no entido do aprovt>i­
tamento da nossas t>nergia . 
economicas. educai-a sob a inspi­
rnção rle iniciath·as reat>s. t>i a 
tart>fa qut> t> dt> <l0bra em li­
nhas i;erae .. no plnno dP arriio 
do Govêrno RrvnJucionnrio 

.\'ão <; prrci o uma dt>mornda 
reflexão parn se reconhecn que 
n execução de tão diffiril pro­
gramma não <' obra <IP algun. 
mezes . 

O Govêrno prt>ci. a. ante ,le 
tudo. examinar a situação <l n 
paiz, estudai-a cuidado amentf' . 
c;em o que nã0 fará obra de rp,,r­
!,:anização solida e consciPnte. 

Assim romprehendida a rle li­
cadeza de •mas responsabilidade .. 
na hora presente. em que se exige 
toda a moderação e prndencia. 
não ha razõt>s para imparit>nri r, <; 
ou resen·as hostis com que td­
guns encaram a nova . ' tua('âo. 

E' muito cêdo para o julga­
mento das medidas que o í,0-
, êrno está lo mando. Qualqur r 
conceito desfoyoravel <-obrP a 
sua actuação implica uma in­
justiça porque se funda Pm im­
pressões apaixonadas, quando 
niío sejam em descontentam,·n­
tos pessoaes. 

Demais, ninguém tem o direi­
to de partir de uma questão d<' 
detalhe para tirar c0nrlu õec; gP­
r:.iec:;. 

:',;essa phasP inicial da noYa 
administração, tanto na esphera 
dos negocios federaes, quanto na 
acção dos interventores, podn:í 
h::iver desacertos. 

~foc; a conc;ciencia do seu pro­
prio papel e a vigilanria da opi­
nião, fortalecida pela nova ror­
rrntt> de idéas que fpz o movi­
mento Yictorios.,, indicarão aoc; 
homens <11' govêr•o o caminho 
<le reparar um 011 outro erro. 
muito naturalmenle comTnettido 
nesc:;e primeiro periodo rlf' anor­
malidade administrativa . 

A e:; proprias contingencias do 
momento, em quP não {, possivPl 
abranger, de um golpe, toda a 
extt>nsão da necessidades puhli­
cas, l)cidem determinar meclidas, 

JLH' niin re olvam de promplo os 
;ntuitos ohjcrth·ados. 

:\ finalidade, pon;m. (; spmpre 
ã, e a . primeiras e\.perienriac; 

sen Jran pnrn um rnnlwrimenlo 
seguro elo ohjertivo a :ilc:mcar. 

St>. de arm;is nn m:io, :qwlla­
mo pnrn n int<>lligenria P p:1rn 
n prohiclnde do gr:inde chefps 
Jn Ren>luçâo. ronfiando-lhr,;; as 
ma iore . 1·esponsabi !idade. . 11:1 

horn incerta dn lur1a . r11m 11re­
nos f:1zer ju<:tiça á n.i ·s,1 p!'o­
pria con. cienrin, qn<' nnnrn e 
illudiu n t> <;sn delirndn p,-colh:1 

Ell<- . jú d e ram ha-;t:,ntc• pr11-
,·n . d<- abnegação t' rlt' arrifirin 
pela cans.1 rt' Ynl11cionarin e a c;1w 
;1ttitu<le nincb não rc>ruou . nn 
trajertorin que n ('On<:rirnrin pu-
blica lhe definiu . 

Para que n un artua<:ào sr 
,le rnYoh a num plnn,l dt> fernn­
la iniriatín1s. é preri . o antt' . 
ie tmlo um amhirnte dt> . ereni­
daclt>. \ elarlo pela toleranciti e 
pelo re peito do . que rlc\'em con­
fiar na nuc:terirlade do . sr11c: prn­
positoc:. 

A legitima ron riencia revnlu­
rionuriti não se deb: .1 perturbar 
pelo dt>lirio ela pal\Of' é'\tre­
mi.,ta . peJus; impat•iencin, illu­
giras de quem . ó ,·ê o a,pecln 
,1Hlff'rin I rla ;1rçiio rp1·olt1<'1onn­
ria , entendendo que o eu ol>jP­
rti,·n t>ra apenas o rlf' 11hnfo rlf' 
re Pntimentns pnli11co<:, rlf' rf'­
pre ,ilia fproze,. t' tran . formn­
ção do ~ra. il no puiz Pnranl :1rlo 
dn ,rnirnYilha<.. dentro df' po n­
ros din s . p0r obra t' g r: ,,·a <IP 11m 
c\t>creto . 

.-\ nr<.:ào ré', olnrinn:i n;i hr, d<' 

f' prores a r pm phiis;p, Pu>I , ri­
, ·:.. , ma<; per<:islt'ntes. corno 111<1:1 

a ,,br:, ronsri r ntrment e el:il,l) rn ­
rln . 

---(':: j)---

T em haYido por pnrtr 
dos municipios do in­
terior relardamentn 

em ~nYiar parn :, clevi<b 
publicação os r<'srrct i \'OS 
orçamentos. 

Essa attitude prntelato­
ria dos prefeitos rrnmici ­
paes relativa ás leis ann11aes 
locaes acarreta certo emhn­
raço á ,-ida fülministrativ:i 
das convn unas. 

O sr. interventor f'edc·ni I 
está no firme propo<;i lo d e' 
tomar as necessarins provi . 
dencias no sentido dr cf'ssn ,· 
essa inj11.slificélvc,J moro'-i ­
dade prrjndiC'Íéll ao interes­
se p11 bl ico. 

---· (O) I:---

NOTAS DE PALACIO 

O sr. interventor fednal recebr·u 
tiontem em Palac10 a visita do exmo. 
sr. arcebispo de Alagôas ct Santino 
Coutinho, em retribuição á que Jhr> 
mandara f3.7,er sua exc per ln t "rm -
dlo de seu offlcíal de gablnête 

D Santino Coutinho fez-s<' ac0m-

Sua exc . rec.-bi>u ainda a.,s; visitas 
do prefeito de '\raruna, o sr Adolpho 
Torres. que tr:i to,1 de negocios do se11 
município; do cel. Alfredo Moura e 
dr Slzenando de Oliveira, recente­
mente chegado do Rio de Janeiro. 

o dr. Anthenor Navarro. irn;erven­
t<..r federal esteve hontem pela manhã 
em Cabedello a fim de visitar o coro­
nf l Alo_vgio Moura, passageiro do pa­
quete .. Almirante Alexandrino". que 
se destina a Natal. 

o chefe do govêrno. em C'cmpanhia 
do r . secretario do Interior, esteve 
na Escola de Aprendizes J\Iarinheiros 
e na Capitania do Porto, assistindo 
â apposição do retrato do saudoso pre­
sidente João Pessôa em ambos os de­
partamentos federaes 

--( 1:· l '- --

Foi offe1·ecitlo. /1on­
lem, nu 111·uçt1 1/11 

J ,11,le1,enden<'it1. um 
• '11111~/1 •• "º" sen• 

ten~i11do11 
O promotore da festa ~o soldado 

revolucionario offereceram, hontem, ás 
16 horas, na praça cta lndependencia, 
um lunch aos sentenciados que na­
balham nas obras publicas. 

imlliiiiiliimiillili ..................................................... _ 
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tDa nossa edição v~pertina dP honv>rn) 

HIO, 11 O emhaixador itn-
li:1110 regressou de S. Paulo. pJo­
gi:rndo tudo que viu n li. 

H 10. 11 - O sr. Raul Pernan­
dt>s conferenciou cc,m ,l minic;tro 
da Justiça, p:irece11<io que ellf' 
partiriparii da romn,issi'io r]p J,... 
gislnçno . 

RIO. 11 Foi iniciada. hon-
Lem , a campaliha contra o jr'igo. 
npsta rapitn 1. 

ílTO. 11 - Será ínstallado, ho­
je. definitivnmrnte. o Tnhunal 
RPYolurionnri o . 

Buenos Ayrrs, Três anar-
chistn.:; Pmpenharam-se em lurt::i 
rorn a poliria, sendo presos. pro­
cessu<tos <' rondPmnado<; á mor­
tf'. 

ruo, 1 J C.ontando rom os 
recursos d::is caixa.:; dos ferrovi­
arios, o gm·êrno dispõe de 1~0 
mil contos para a construrçâo 
de rasas barata . . Todos os Es­
tncJo<; di!-põem de taes caixas. PS-

militares e larnh<;m a<; rrprrsC'n­
lar<ies de tr:msportf'. 

Rl0. li Os m0radores em 
Pei,e Boi pediram a mudança 
do nomr daquelh1 localidade nn­
ra o de .Juarn Taw>ra. O mini. -
tro rfo , · iaçã1) indefel'iu o pt><liclo 
por se trat:,r df' pes<;i1a Yivn, de 
arrôrdo com o progrnmma re­
\'nlurinna rin . 

RTO. J l - O «1· . Pen na B<itlo 
foi dernit tirlo de immediato do 
vapor ··Pará... Parerf' pos,;ivt>I 
um Pncontro armad0 entre r, c;r 
(ac;r:1rdo e o c;r. Pen na Rôtto. 

RlO. 11 O funrrionalismo 
continua apprehern:jyo rom a 
amea<:a de corte, parecendo, en­
tretanto. raso el!as se positivem. 
que só serão cortados os que ti­
verem menos de cle1. annos de 
sen·i('o. 

Após o lunch os sentenciados for­
maram em parada, acompanhados pelo 
povo e pelo Batalhão Feminino, dis­
cursando no trajecto monsenhor Odi­
lon Coutinho e conego major Mathias 
Freire. 

' tando o Parnná incluído . O !!o­
v<~rno já ronc:ultou ác; raixac;'. 

' RIO, 11 - "A E querda" de­
fende o general Leite de (astro 
dos ataque da •· A ~oite '', rela­
tivos ás tran ferencias e refor­
mas administratiYas dt> offi<'iaes. 
Aquelle ,·espertino elogia a men­
talidade ff'Yolurionaria rio gent>-

---: l (OJ I:---

A linl,u ne1•e11 ,Ja 
"Contlor" se,·ú reini­
cituln J,oje 

Será reiniciada hoje a linha aérea 
da ·• Condor Syndicat " , cuja agencia 
nesta cidade é a Companhia Commer­
cio e Industria Kroncke. 

- ( : () : ) 

Ptt1·,, ,., t /11ia.·1, ,le 
Const,·1,rç,10 e t"on• 
se,·vução ,le IJst,·11· 

das 1/e llo1/11gen1 

O sr Ambrc.,io Pereira , prefeito do 
município de Pilar, communicou por 
officio, ao sr . dr . interv!'nmr federal. 
haver entrado para a Estação F'L•c:il I 
rl a séde do referido municipio. com 
n quantia de 225S900, corr<'rpcn<lente 
a 10 % das renda.~ municipaes de no­
vrmbro ultimo, em obedlencia á lei 
que obriga a.5 com.muna.,5 a concorre­
rPm com a alludlda taxE para a Cai­
xa de Con.<trucção e Conservação das 
Estradas de Rodagem do E1,t.ado . 

O prefeito municipal de São ,João 
do Rio rio Peixe, por oftlcio de 6 do 
c'.lrren t<' , ccmmunlcou E-O sr. secre­
ta rio do Interior haver recolhido á 
Meia de Rendas local a lmportancla 
ele quatrocentos e cte1es<'1s mil, oito­
centos e quarenta réis, (416. 840)1 , 
corrPspondente á quota ele 10 % da re­
ceita daquelle munlclplo pora a Cai­
xa dP Construcção e Conservação das 
E•trnclns, no mez ctP sptembro p 
f ,ndo 

( J: : ) -

NECROLOGIA 
JOSÉ VICENTE DO ROBATIIO -

Em consequencla de grave enfermida­
de, falleceu no dia 9 do corrent.P, em 
Delém do Pará, o sr .. José Vlcent" do 
Rosa.rio, antigo graphlco narnhybnno 
rf'sidente naquella cidade. 

O extincto, era viuvo e ctelxa na 
orphandade diversos !Uho.s menores, 
sencto cunhado do r-r. Joaquim Tor­
res, Pmpregado na Empresa Tracção. 
Luz e Força, desta cidade. 

RIO, 11 Aportou. hojP. na 
Gnanabar::i um hiate hespan hol 
que vem razenrlo 11mn dagem <ie 
recreio . 

RJO, 1 i - O almiranle Pedro 
f'rontin rommunirou ao Supre­
mo Tribunal Militar qut> reasc::11-
miró amanhã o seu cargo . 

RJO, ll O sr .. J . .1. Seabra 
e<;teye no Palario do C:attete agra­
decendo no 1wesidentt> Getu lio 
\ ' nrgas a c;nn nomeação para o 
cargo de mPmhro rlo Trihu­
na i" F:spPrial . 

RIO. 11 :-Jolirins cte Súo Pnu-
ln dirrm ')IH' r)s <;oviets ffllt'J'f'rn 
café. mas :1 negorinções dPprn­
dem de reconht>riment,l. 

C.on h1 qut> o ge nera 1 .l oão .\ 1-
l)prt o rnten<if'u-c;e. a respeiio, 
cnrn o p1·e identf' GPt11lio \'ar­
gns 

nro. 11 r, gen<'rnl l'lorc<- da 
(unha disrurs;ndn no banq11P­
tc> que lhe foi offererido _.J)ela of­
firialid:1dr do seu Estado ,rnior. 
di<;se : ''Prrri<;o qur o po,o ro- i 
nhera os 11lf'llS arto<. \lao:ci no 
meio do pm·o. rom Pllr ,·i\'i f' rom 
elle quero c;rmpre estar . "\'ão 
pn11c;o nunca mais rornhntrr os 
rio-grn nden<;es l)om inrrnos o, 
noc;so . irnpu lsos e nunrn m:1 i,; 
no rombnlPmos 11n<; r,oc; 01,tro," 

P.TO, l J - Come('nrn nma.nhõ o 
fornerimrnto (!e passngens aos 
d<'<;(•m1,rega<lo,; ([ll(' qnriram , ol­
tar an<; sr11<; Estado, . 

rno. [ i O mini<;[ro \\ ' it h:1-
rker solirilon elo prcsid<'nte do 
Trib1111aJ ele Cu11ta:-. a anm11la­
çüo do rrf'dito de :W.210:280 ·ooo 
feito nn caixa de ;1111orli7.11rãn 
por conta d:1 verh:1 rio c;pn 1co 
<la divida inlernn fundada no 
desronlo vigrnte d:iqnrllP ~lini,­
l e ri o 

IHO, 11 O ,r. Alherto 
Ag11inr foi nonwado amanuense 
cln f'aruldarle de> Direito do Rc>­
rife . 

nIO, 11 - O sr . ~Inuririo de 
J .:ir<'r<la apresentou despedidas 
no prpc::i<lenlP Getulio \'ar~a'-

RIO, 11 - O ministro da Guer­
ra dispt>nsou seus vencimento<; 

r:i I Lei te ele <:astro · 

RIO, lJ - O gov<1rno de :~fi­
nas pleiteia junto ao govêrno 
proYisorio um empreo:timo rle íO 
mil contos . 

RIO, 11 - O sr . :\f ello Souza. 
antigo official dé gahinétr do r. 
Yianna do Castello. esteve no 
:\linü;terio da .lustiça, ignorando-

e. porém. o ac;sumpto trntarlo 
ali. 

R lO. 11 - A poliria do Chile 
~urprehendeu os anarchista. d:'·­
uamitando a ponte do rio ~faipo. 
por onde pas aria, moment00: cle­
poi c::, o presirlentr I hanez . 

RIO, 11 - ·· A "\'oit<'" atara. 
hoje. a . reforrnn:-. admmistral i­
' n . do. officiaes do e,<'1Tito spm 
prorr. sos. Entre 011tr:1' rou . a e; 

• <liz : ·· A justi('a de ~lr,ri:1 1 nüo 
rau ou tanto arrepio rnmo a da 
rr,oluçi'io lilwral de agorn que 
está annunriando ao e,t>rrito 
C:011ctue dizPndo : P,·r, :i lf'rpm o, 
dirpito do mni, fo,·te". 

RIO. 11 - Dizem qu<'" reg1·e .c;­
so do genera 1 ,João . .\ lhert o a S 
Paulo. 'rnarrar:í unia 1111,a orien­
ta('ão püliticn t>stadual. 'lt'nd0 
prov:.. ve I uma trrcri n, rerompo i­
('ã o no gcl\Prno. , bto ronstnr 
qur o chefe. rr,olurionario 
a tli:mristas di srordam com o 
afastamentn dn rollnhnrn('iio <los 
derno1·rntiro~ 

HIO. 11 l>o dc'si':llquP de 100 
eo11tns , cri ficado no Banrn C.rf'­
dilo Real de ~fina!-. ronseguirnm 
rl'ha ver íO contos <]Ue foram dr­
posi Lados pt>l<'" criminoso rm 
ontro, hanco<; . 

R 10. t 1 Foi fraca . sad:.1 a 
gre, r rins funcriom1rios ria l.i­
gth. rm Prlotns 

Todos qnPriam as e~il'Õl's romo e fi­
Zl'ram Pm Minas. Rio Grandi> P Pa­
rahyba 

nro. li - Contes: anclo um :>01110 da 
rnlr<'vista do mlnL~tro Oswaldo Arn­
nha, o jornali!!ta Assi~ Chateaubrinnd 
11tfga que cs .«rs. João Pe sóa, Antonio 
Carlos, Borge-s de Mt>deircs, Epitacio 
Pr .~óa. C~t11lio VaTgas e outJ·:is pro­
rfrr. li~'raes tenham visn u ca:npn-

(Contlnúa na 3.' pctgm ... , 



--·-----~---------------
lnsp eforia de Obras cord a 

a Seceas 
EXPEDIENTE DO DIA 10 

A Chefí:1 do Districto communicou 
ao engenheiro Mrllo Rezende, ter sido 
posto {I di:snosiç-w do gove1no do Es­
tado do Rio Grnnde do Norte, o cs­
cr!pturario Fumei co Rumalho. 

Enviou á Cont.abilidade uma conta 
dos srs. G. Petrucci & e.• no valor 
de 16: 000::,COO, de mn ~eriaes fornecl~os 
"m ontnb1 o e novembro a este D1s­
r1cto. afim dP .;rr devidamente pro-

ce,~~~cla e paga. 
Ic1em 1c1em o officio n. 75-C, do sr 

in.;i)C'ctor. tommtmicando ter s,do ei:­
c 1mwhad,1 a Secretaria do Mm1.steno 
dn Vinç:to, o processo da Delegacia 
Fiscal deste Estado, em que Antomo 
Marques A .iarantc pede pagamento 
por e.·erck;o fmdo. 

Sol.citou do agente da "Great Wes­
tern" cm Natal provid~ncüt~ no sen­
tido de ffr fomericlo ao cnca rregado 
,Ja Secção ele Caicci. um cano tech:i.­
do. de ctrz toneladas, parn trnnspor· 
tar o archi"O technico e d1Ye1ws mo­
veis, de Na tal a esta capital. . . . 

Ennou {, Cont.abilidacle o othc10 n. 
7-i-C, do sr. inspr ctor. comrnu111cando 
ao rnmistro dll Viação. o processo de 
cxerc;cio findo, em que Antomo .,Fer­
reira pede pagamento de 1 :070.,000. 

Idem. idem. o officio n. 73-C, .do 
i11<,pcctor, participando ter rei lPt\J_do 
á Secretar .. \ do Ministeno da Vwçao, 
o processo de excrcicio findo. cm que 
José Nascimento pede pagamento de 
1 :-Vi2 000. ff' . 

Ficou ! itcirado do teor cio o 1c10 n. 
72-C. d , I 1.pcctori:1 FC'deral, comruu­
nicando t,,,r <. ·:n Í" g1dn leg<tl. ndo 

rnl de Contas, a applicação dada 
ao adeant.urn,nto de 19'/:620'000, feito 
ao parrct r dcst , Districto. _ 

F11ca•-rr, u O engenheiro Magvlhaes 
Drmn.md. dP contii1Uar oo s~.rv1ços 
dos acudc "lt:ms'' e "Mo1ceg_o .. com 
a mrvun, brevid. de. e o uuxihar te­
chn,co Herme<; Agumr. dos trnbalhos 
da e t.,., da e • ,10• ') Pe&Soa a Cabe-
dello . . 

Auctoriz u o fw1cc1on:u10 Ulysses 
Bo.rrC'Ca a xamma, o estado da. mstal­
!, ao co r )ÇO publico "Antomo Pes­
roa ·, no mumcip10 df' Sapé, que con­
s ateu rs t;O::.s ·cndições do allrnhdo 
peço. 

1 
. 

De,<;,gnou C:: auxi!ians . tec llllCOS 
Hermes Aguh r l' Emam Bott-0. para 
dirigir o~ t• alJalh ~ da cstrad!\ de ro­
dar.em de Juno Pl'ssô::t a Cabe<lello. 

Uo.'1U!lun,cou ao Intervent.or Federal 
d Rt'> Gra de do Nor!R, ter aucton­
Z'lúO o rni;rnhelro Romulo Ca~npos 
::., proceder o estudo de llgaça.o d - Na­
tal a Assú, ou outro pcnto mais con­
·,emente, m1ciando os sernços ele me­
lhoramento dr estrada exi.ste;1te e re­
pn.ros no a.cude Malhada vermelha, 
d~pendcnao ate 30:000SOOO mensaes. 

x_i>:;r I~ •,Ti:: D8 DIA r: 

r-v'°',-..,,..._ ,,....._ry- /°'"'\/V''"'-r/"' 

( 

Joã~Jv~~~dfruz t 
Ougue de Caxias, GW. ( 

.._;~"-"'-1\-/'.._/.._/V~ 

' Codigo do Procczsso Civil 
cz Commczrclal do tstado 

da Parahyba 

DECRETO N. 28, de 2 de dezemtro de 1n30 
(Continuação) 

Art. 422 - PendEnlc a d:manda sobre co\l,'.;a rnovel, oorporea e in­
ai ,iauc.cb, seja. a acção rcDI ou pcs.;oul, si o réo não tiver bens de raiz que 
, allmm tanto qm,nto a cousa demanda.da, pcderá o juiz, a requerimento 
do a itor consh·angt.!1-o a .sati.~dar, tom caução ou fla,nça idonea, em segu­
rança ela execução, dewndo, si cllc não satlsdc1·, ser a cousa sequestrada, 
n.té a < isã.o do piei l.o. 

Art. 423 - No proces::;o do sequestro, ob:;ervar-he-:í, quanto á. de· 
resa. ó. nrorn, ó. t<:nt nça e acs recurses, o qur ~ dll:põe po··~ o arresto no 
r·apitulo anterior. 

Paragrupllo unioo E ceptua1a-se os cN;cs cm que o. lei autoriza 
o sequestro ~em rocurso ulgu111. 

Art. 424 - O sequestro ~en\ levanta.do: 
I - Si o autor desistir ela demanda. 
11 - Si a acção for julgada improrodcui,c. 
III - Si o autor não inv.:-ntn.r a acção dentro do praro de qul.nze 

dias a coutar eh sequestro, salvo r,endo o autor sc;:iedadc de credito real ou 
~eu t·rssic,1ario. 

IV - Si o 'éo pr.:star cauçt;.0 
Art.. 425 - Ainda que o réo tenha prestado a caução a que se refe­

re O e-rt. 420. n". II, pódc o 11utr,r rcqu•1'er que oã fructos e rendimentos do 
1111mo,·cl l'eivmdicm,do scja:n inventariados annual.mentc 1Jara virem á 
arrcc.i<laç.ão. 

Art. 426 - Eff:cltmtlo o :;cqucstru por despl.cho de um juiz, outro não 
potloá conceder ce:ual medida sobre os mesmos bens, emquanl.o subsistirem 
os cff:)itos delle. e. 

CAPITULO III 

Art. 42G - E' 
mcrc1anlC', Ycrificaucio-

Da tlctenção pessoal 
aclrnissil el o cieknção pc.;o:il 

, ant<., uu na pcndcncia d:l. 
contra o del'edor com­

lidc, algwn dos s~-
guint s ra os: 

T - Qm~11do o de, .xlor, sem <.:omicillo. tenta aus~nto.r-se, sem pa­
gar ,l d1,v1<la. 

JI - Qu;i,111.lo o {],,,.:u<.,r, c-.0111 cl<,micUio. hknla nuscutar-i:;e furti-
1·a.mc11tc, al:::indona .> :;eu c,t:1b~l"cimc1•t0 commercial. não deixando reprc­
~entu:ll:::. ou muda ele dc.micilio s0 m .,~iencla dos credores. 

III - Qua 1cto o J ·, •<ler frl.lt·\ ao cwnprimento cL~ qualquer dcs 
rlt,·ercs dcch.'.r:cd.;s 1:0 ::i l. J7, n·;. 1 a, da ki n". 2.024, de 17 de dezembro 
6e l~GS. ou pratica n.l(l"lllll do;,; acws m~ncicnadcG no paragrapho unico do 
mc~n' '.) artigo. 

IV - Qua:ido o clcv-x\u c• m intenção ,1<. se aw;enta1· o de se sub­
trahn· a,.s seus comprcmisx.;, e ntrá_ diyidai; e e:npenhos cxtra,ordlnaric,s, 
em t l\ll,,O pruximo á. sua fallcncia, 011 cn µrejuizo do credor, ccmmettc ou-
1 ro a .1ficio frauclukuto. co•1:o a occultação ou a alienaçfto simulada de 
tens, cu a sua collccaçâo cm nvnie de L~rceiro. 

Par2.grapho uni::,.; - I'::imbém e ad:111t\,. a dei,e11ção pessoal con­
,ra e, s;;nclieo.s e liquklat:irío~. 1:::i, fal'.ncia..~. ncs seguintes casos: 

l - Contra o:, synd1co~ riuawlo não ent,rrgarem, em Yinte e quatro 
!wras. a As Hqttidatarios ou aC', devedo1 cs c:)llcor·datarics, todos os beru:. da 
.n:i~s. c·n s u po-·l ··, livre, {\:> fall1clo e 1~.'..:~.nt::L:I'J :1to d:i. sua admlalstração. 

II - c~nlra os s:,ondkJs ,. liqu;di1t:i.1ioo quando não entrarem, <len­
,ro d quarenta e oito horas, wm qm.lquer alcance ou desfalque, ou não 
,1 :st .. ;·err, c-cnta; no prazo leg31. 

l\rt. 428 - A cl~tençrí.; pc~cal nôelc também ser decretada contra 
det at .r <lc urna lctr.1 1L c.:unbio, rc'cbicla para o aoc~ltc ou pagamento, 

..11n' o . e r,;;cusa ~ , ntrcg<1l-o., ·nlvo dc;>oJitando o. somma cambial e a im-
1~.-ta·1cia d,,, de.pesas feita&. 

Paa·,i.g:-apho tmico - N 1 c~so c\ .. atc ai-t,igo, basta a pro,·a do facto 
)a ·a o mandado de detenção icr ccnc jido, qttc, allás, S() não cxocutará, 
. ant~s o d~1cnwr .fizer o depo~ilo. 

1\rt. 120 - Para a concessão do mandado de detenção, nas hypotl1c­
do <1rt. 426. são e ;senctae::; os rcqui.il.os cXJ.gidos pa.ra a do an-esto. 

Paragrai !10 un.co - O manda,''.> dev" conter precisamente a quan­
' a u,v ,'a e sóment~ póde ser rxpc<lido J:>clo juiz do Jogar cm que se acllar 

llt L. 130 - li. JL~ t,r1c:v·,to pó<.lc ser prc-Jnzida cm S:)gre.cJo, reduzin­
lo " a t rmo o rc mno uu µ1 O"'' tcsttm11nhal 

rt. 131 Si ,1 ca.:;o for lfl 1 \ll't'entc que fiqu~ prejudicada a dill-
c. c .. a r .1r não ser I Jgo H ita., o juiz, ai tcs de roduzir a termo a inquirição, 
l. ermi'"l,in' a ","JXc..I fin ciu mamlado, c:'.JnUnuan<lo em zeguida e lm.media­

rc , ".s !11(J.Lu1irJM e 1cspcclha rc umo. 
Arl. 4.:1:! Não será cxecutad:i o mand::i<lo si o devedor prestar fl-

n; .l 1(lun a, , i apresrnl,1r conhcc·imo1llo do dcpo:.lto da divida ou quizer 
a,n' nC"'n CClltlllC!'ltl". 

Art. 133 <)e ,.J ., <1.1.<c I<'ÚJº 
r . l'úr tl. ,v,tcn,·ht ele 4ucm , houver rc4ueri,!u, ou vltlu o Mlnú;-

r! r·L,11!lc'), 
T r - Pelo pagL 1u ntu 
ll[ cl,• llanra c;u d JlOSitu. 
J V Pdo <lerrn .,o de rlols me. ;; de prlsão. 
V - - Pda f1nc11ci1t <i" u,n clcce.icllo, contado un tlctc11ção, sem ler 

ic' •, r•·ç·1J 1 n l ' ,, u.iu lt.1 lo, ll" te ca,;o, cr rcnovttclo o ucdldo pelo 
.,1 •1J ,nutlvo. 

VI Pelrr p 1u1t 1 · ai r ,to , 1 {'!Lll', .ro <lc I.Jeus C<Itlivalentes â 
l \ ... 

VI - No c.1,0 (l,J llrt 4.l7, i;l, dcnlro du praLJ <ln. lei, 110 juizo pe-
1111, rao ,t., "r t rmlnrtr.lu. :, r,,nnn.çfto ela culu.,. 

/\rl,. 114 rv ~ h e- c .~ dr!.( 1 çi~'> .;m prl.são crlmlual 110 caso de 
ir ,1 u•·da per f:d,,•11cin l 1"11tcl11lrnL·1 oL• r•ulpo~n. 

/\rl. 43,i O orodo1· n ,ipoi•cle pelm, d;,.111.nu., c,1.u:,wdoo no devedor, 
,n u 111u. prlsuo. , 1 íl. 1 ~qu,;:rrr culpo :1 ou dolusarl1c11tc, sendo, além disto, 

,11 ' 1111 ,e'o a', decuplo da~ cui;tPs. 

A t 136 
m J i1~, 

C.:API'I'Ul,O !V 

U • «;, l!fü!ç<'.o 

A f' J1ilw,ú•J pode i.er requerida para que se apresente 

- e u.s 1 J111>vt 1 ou tl<JCUin<'nl) em p:xlcr de outrem, e que o rc-
1 •1•·r,·11te repule LCtl c r 1r1 cll.t ·!lo el" exigil-o Judicialmente 

rr Drcum ·11t1 e mmum, t:11 J Ir do soeio, condomino, coln-
<, rcs1• lo ou credor, ou { m puder de t rcciro, qu" o l"nha ein sua guarda, 
r 11') Íl'V ,,tarl::rntc, lc", li• t'nl ir , cle!10Cltarlo ou administra.dor de bens 

TII - B ,crlrtu:ar .1.0 ,, _'J'c!ul ~d~- ci1rL ou co!!'..!!Iercia~::.. r~!at!va-
cntc. ás qi. stV'G <le SU<'"'".:;'i . ccmlr'unhao e e.d.mln!Str~Çe!.O. 

IV - Escrl">t tr'Ç~ :i e" mrrcl'.1.l, no"> cas":i d~ f:l.llcnc!:i. ou co:1-
"ordatu pre•,e!!~l ·a . 

Art. 437 - Sll.o com~~t.entts para requerer a c~:hlblção: 
aJ no caso do n". I, u pessôa que provar legitimo lnkrcsse na cx­

hiblçiio; 
b) no caso do n•. II, o sócio, o condo:nlno, o cointercssa<lo, o deve­

dor ou o dono dos bens administrados; 
C) no caso do nº. III, o Interessado nas questões de conmmwlhã.o, ad­

m!ni.Straçáo e succeS6âo. 
Art. 438 - Para a cxhíbição, deverá. o autor, declarando qual a ac­

ção a propor, requ~rer a citação cio réo a fim de fazer a exhiblçá-0 no pra­
zo de três dias, conta.do da hera. da ·:mtrega dn citação cm co.rtorio, findo 
o qual será a citação acousada na primeira audiencia. 

Al.t. 439 - Accusada n cita.ç.io, ser:\ asslgnado ao l'éo o prazo de 
cinco dias para contestar o pc.cJido, pcxlendo a cont"<"tação versar sómente: 

a) sobre a falta de interesse do autor; 
b) - em não possuir o réo a cousa. ou documento cuja exhibição se 

pecl2, ou em Ler deixado de possuir uma ou outro, sem d'.llo ou culpa; 
ic) cm ser o objeoto seu, exclusivamente, e não commum. 
A!rt. 440 - Offerecida a contestação ou esgotado o prazo para apre­

senlíl.l-a, abrir-se-á uma dilação de d:,z dias para provas, arrazoando afi­
nal o autor e o réo, no termo de cinco dias cada. um. 

Art. 441 - O juiz sentenciará afinal, dentro do prazo de cinco dias, 
jul.i;ando procedente ou não o pedido e ordenando, na primeira hypothcse, 
Si) faça a exhiblção sob pena ccmmil ada em lei. 

A,rt. 442 - Passada em Julgada a sentença de (!;1.hiblçã.o, no caso 
do art. 435, n•. III, far-se-á o exame no estabelecimento do réo, n?s ter­
mc;; estabelecidos pela lei. 

§ 1 º. - Si, por fa1ta de exhib1ç.lc, se tornar appllcavel a pena com­
minada na sentença, o juiz exp~dirá, contra o réo, mandado de prLsã.o p:ir 
scs.;cnta dla.5, si antes a ord~m judlcial não tiv,r sido comprida. 

§ 2". - Tratando-s2 d:) cicriptw·ação de firma oommerciul, a pena 
de prisão será imposta a quem 9ert3n~cr a representaçã:i judicial, por clau­
r,uJa estat,utaria, contracto ou acto d. inEtituição. 

§ 3°. - Não o isenta.rã. da p: na o factv de não Ger o l'éo obrigado 
a ter escrJ.pturação, si a exist0 ncir. desta ficar plenamente provada. 

Art. 443 - Nos casos cio art. 135, ns. I e II, a pena comminada será. 
a d:) pagar o réo ao autor a imp:rtan::;ia dos prcjuizos que e.':Jt,e affinnar so­
lennemen!,e na petição inioiul, clevenJo o ,Juiz fixar o maximo dessa im­
partancia. 

Pa.ragrapho wlico - Na execução, será o réo citado para, no pra­
z:i de vinte e quatro hora.5, fazc-r a ex:übição -ou pagar a lmportancia <fieter­
minada na sentença, prcseguindo-sc nc. termos da exc-cuçáo ~1or essa im­
p~rtancla. 

Art. 144 - Si, na pe.1CÀencia ua lide, uma das part2s r2querer e 
o Julz ordenar o exame da esc:-ipturnr;ão da 011trn partJ commeroiante, nos 
termor, elo art 19 do Codi,go G >::tmer::ial, a falta d~ exhibição determinará 
que seja crida n. affirmação solcnnc ela requerente, cu então qlle se dê pl"­
ra fé aos livros desta, si fôr lambé111 conunerclant•, e ii sna e~criµturação 
csliver em fórma regular. 

Art. 445 - A exhibiçã.o de lincs dos funccionarlos ou serventuarios 
cte jus~iça, conectores e quae51uc.:: ag,.ntes auxiliares do cc1nmercio far-se­
ó. i11dcP311dentementc de acçã:i, a rque1imento d!I. 1:art~ intere• ada, por 
:;implc:; mandado do juiz, que commm8rá penas aos d::::.ol: 0 dient:?s. 

C/1.PIT-JLO V 

D<':: • enda5 iuclidacs 

Art. 446 - Nos caso.s cxpre&-: . ., em lei, e ,:;::mpre que o,; rrmeros ou 
cff<ltc:; sequestrados ou ane~ ,ado0

, ~Fpcsitados ou ~nhora.dos. forem de 
Jacil d~teriaraçâo, estiverem a1 Jriadrs, ou cx;girc:n, pela demol'a ela deman­
<.1.a, gi·?n<le cl~.pc a com a su.'. g·uaraa, o Juiz •·e:.-officl:i'", ncs casos cm que 
lh'.) oc:npetir, ou n. requerimento d 1 e' po"it~.rlo. ou d;:i parte interessada, 
me. •idurá vendei-o cm hasta public;:i. l\ e a venda pn .. cedcrão editaes medi­
::m<.'.u 11clo mencs dois dias da fixaçã:> acs pregões, publicação na impr=a 
loc;,I SC) o üimpo permittir, a avaliação approvada p~lo juiz e feita por 
trú.:; p~"l·ttos, se outra n~o hou I r sido nalizacla. 

§ 1 º. - Se a) juiZ p~.r cer Gl'r cs perites deram valor menor que o 
rncrncido, promoverá outra a,·allaçã :i, podendo ncst,e incluir o perito que 
dts::repou para mais, de,·endo as duas avaliações prernlecer o preço su­
perior. 

§ 2". - S3rá dispensada a ft malidadc da hasta publica, si os in­
tc. essudcs, &ndo maiores e capazes, convierem na Yenda particular. 

Art. 447 - Se não hotll'er l.:.no superier ao preço da ayaliação irão 
(:e, l.:ens novamente á segunda praça, ll"l primeiro dia util seguinte, indepen­
tlcn:l.o de ma.is despacho. Ne<~c ca.s a ,·~nda fcrá feita pelo maior preço 
cfferecl.clo, salvo ás partes o direito de licitar per aquelle preço, qu~ será de­
po0.1taclo dentro do prazo de '.!i horr.s. 

Art. 448 - Quando P tratar ~ic inun.Jveis, applicar-6e-ã.o os dispo­
.,i~in,s refcn::llcs á aya.Jiação l' arrc1r.1 Lação nas execuções. 

Art. H9 - Effectuo.cl a yr1,: .1 e deduzidas as desp3Sas, será de­
P .si tado o p1 °ço no qual fica.1 ú sul..1r" .~:l I o arr' st", seqlli?stro, l)Cnhora, ou 
qualqUl,"lº cnus a riue II cousa estava suJ 1ta. 

Art. 450 - De accó1 cl) coir. :i.s mesmas formalidades estabelecidas 
ncs quatro artigos anteriores, <crão , cndidos: 

al - o immovel qu~. na partiln:l. não couber no quinhão de um só 
her<leiro ou não admittir divisí.o con'l!l'."lCia, e.·ce•JlJ si wn ou mais herdei­
ros accórdes requererem qu: elle lhl'S • •ja adjudicado, com a re,10sição pe­
c·uniar!a aos outros do que scbrar; 

b) - a coura. conunum incli\' il'<:l ou que, pela divisão, se t:Jrno.r 
in1prq.1ria ao seu dzstino, V"rificado r,1·.,·lament.e o desaccôrdo entre os 
,0nclcmluios para a adjudicação a um só. com indemnlza,;ão aoo outros; 

111/01·11,es f}o111111e1·­
citres 

E vortaçli.o . - Co.nstou do :;eguln­
to o movimento de exportação dos 
dias o e 10, µclrr Rcet:IJdorl.rr etc 
Rendas· 

Alberto Lunclgren & e.• Ltdn. -·- 3 
fardo:; dP tecidoo, para Natal, pela 
"OrC'at, Weslern". 

,J. Fcnelra da surn & c.• - 1 gra­
tll' com alpercatas, para Recife, em 
CU.Jn lnhão 

Carvalho B~tos & e.• - :w caixas 
com t,a as de 1en·o, para Recife, em 
ca.mlnh!io 

An tonto Miranda - 15 vols. com 
mo\ eLs usados, µara Rec:!fe, em ca­
minhão. 

Oomp de Pesca Norte do Eras!! -
19 ba1Tis contendo oleo e bona de 
oleo de baleia, para Santos, pelo va­
por "Itagiba". 

Nicolau da Costa - 56 fardos de al­
godão cm pluma, para Santos, pelo 
vapor "Victoria.". 

L Carvalho & c.• - ! ca!:-:2 co!1-
te!!do 2<.>noctn:as de vinhc~. pare. Ba­
!,!a, utlo v~por "!t.2,giba" 

coinp. d6 T.:c!do.:; F:i.!"3.h:Y ba~::i. 
20 fardos de te cldos, ua r:i. .?o!"'to J_lt­
gre, pelo me,,mo vapÕ1·. 

:,._.,.:;..~~ _, C:· - ~C e.:. .. ·.-..:. w .:.:......:,v 

(Continua) 

a;r'Ool, µ:iro. A11tcnirm, pelo vapor 
"Victorl.a'', 

Cunhn R.ego Irmãos - 1 fardo con-
1 rndo tecidos, para Villa No1·a, pela 
"Grcat. Wcste111". 

1''. H Vcrgára &· c.• - 1 atado 
t:cm pneus, para Reclfe, em caminhão. 

Ab1llo D::intas & e.• - 266 fardos 
Ir- al1rndào em plmna, para Santos, 

pelo \'a per "Itagtba". 
Co1np de Tecidos Paulista. - 49 

fardos de tecidos, para Recife, pelo 
mesmo vapor. 

A mesma - 58 fardos de tecidos, 
parn Rio, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 110 fardos de tecidos o 
t caixa com amostras, para São Paulo, 
pelo mesmo va1nr. 

A me&ma - 32 fardos de tecidos e 
1 .. farelos con_ retalhos, para Petrolt­
•ia., pelo mesmo vapor. 

A mi. sma - 28 fardos com artefa­
r;tos de tecidos, para São Paulo, pelo 
inesmo vapor. 

A mesma - 20 fardos com arte· 
factos de tecidos, para o R!o, pelo 
mes..>nc vaµor. 

A me:!!!a - -!. fa!'dos. com a..'iefa-­
c.to.:, de tec!dcz, para. Reé!!e, ~!o 
!?l(,~~o v:1.por. 

Anto!!!o Dias - 1 :na.I.:.; corttena6 
a!no_ tr=..:., para ~~t.a!, ,...:;!v v.:..}:vt º .;.!. 
;: __ -· .. w .-.:\..,~--:.;;J'. 



TELEGRAMMAS 
(Conclusão da 1.• pagina> 

nha. presidencial como méro pr texto 
p:u·n a Revolução, pois tcdcs que:.iam 
a ,eleiçfl.o c:mo se fez 11~ Am~rica, 
como fizeram nn Para.hyba, Minas e 
Rio Gra:1dP d:> Sul. 

Diz o ::.1.. Ohatcaubriaml que u Rc­
yoluçli.o fel f Pita p.!IO sr. Washington 
Luis e o "" genaal" café. 

O sr. Gustavo Bano:;o continú::i com 
a sujier::1.ição dos direitos adque­
rldo ... 

RIO. 11 - O sr. João dG No:·tc cz­
crcv.;: m, _icrnacs c::ntcstn.nd:> que 
houveE5~ p::did:> drmi. ·ão, nffinnando 
t·r sid:: dcmittido \iclcntamente, vis­
to ~r funecicnario ha maL d:: vil:tc 
annos. 

Duello em pcrs1>ect1·,a 

RIO. 11 - Em \irtu:k d:s t::rmos 
injur!cscs utU!zados pelo c:)lnm:-ndan­
te Pcnna Bôtto, no livro "A b:rdo do 
São Paulo'', sobre o movimcn~ n­
Ycluciona:·b c:1eflado pelo cc.nuna.n­
dante Cascardo, teme-se um ducllo 
ent::! esses officia?s da Marinha de 
Guerra. a=gurando-sc mesm que 
cs n.ntigos cfficic.es legalistas cstáo 
dispostos a pedir a domti:s.fo do sr. 
Pennu. Bôtto da Armada, visto núo 
ter o mesmo as qualidad~ mrrncs 
para envergar a farda. 

Reparando un1a i•1just:\-' 

RIO, 11 - O s:·. Adhemar Vidal 
foi nem2ado procurador da Republi­
ca n:sse Estado. 

Petroleo no Rio de .fanciro 

RIO, 11 - F.Ji d:!sccberto, no mor­
ro do Salgueiro, r. -stu ca:01tal, u.11 Yeio 
de p:-t:.o!c'J, publicando os j:::-naes 
extensas rcpcrtagcns s::,bre e.s.-:: f:lcto. 

Dcsconteute, o jorual;sta )lacêd, 
rrs n:.'\o ~oubc conte;; sua p;: ão 

RIO, 11 - O < , 1::tC'êdo ::: ,arrs, 
dc..:peitado por não ter con~gu· lo s.1.m 
ncmcai;ão para int_, ventcr no E.stadc 
do Rio, pazs::>u a crit car o {;w ·~rno, 
tendo hcntem ets.ca:io o minis::.o JcEé 
Amcrico de Alme.da; ante-hcn•em o 
general Juarez. Tavcra e hep o coro­
nel João Alb~to. 

O incontido d05peito do caJ)ltão Car­
los Prc:,tcs 

RIO, li - N::> seu man!fcr:. >, > gc­
n ral Luiz Caries Prestes, c!c~ i!.s de 
atacar cs eo:n;,anhe'.ros antl<;"!S d_ 
Revolução, vehementemente, te:-min:i.: 
"Adema•s, acs t.-abalha.1cres qi.:e não 
pcc. ~rão continuar a Rr ludibria.dcs, 
u:.ge indicar-lhes o \' _r:la:iein caml-
11.ho certo do Partido C;;mn: unista. 
pela r~Yolução ,µrol~tana. 

Urge desmascarar cs m!:,ti!lcado­
rcs, exs transfugas. A hora act-ual não 

Inspectori~ ele 
Vehiculos 

Carros qu0 foram mull.él l:" 
Exce3":,> de velc-:ide-:le 

37-13, 11-9 P. E P. 31!>, 328 . 
4 3. 

Fa.:ta. de clgna - A. 4-lS :;, . 2i3, 
14-15 

C:::ntra-mão P. '.l11-l'-
Em ca:::a de a::~,d-ntc - A. 43G. 

c 38. 
EmLarapr a c!rc'llaçáo de e itr~, 

vehlculos - A. 446 
Conduotor qi.: náo traz C' n-lgo a 

c:irt~!ra. rr carte rta dl' !dent · :c!P " 
•Lm t'XC:n~J! r d':> Rnguhmcn' J - /1. 
38-18. 

---(1:·IJ--­

ESCOLAR VIDA 
LYCEU P RAHYBA O 

O dr loy~lo de CD!:tro, .llrer,v.,r 
g~ral d.> o·!,at ia.m~nto N .i.clc1 1 rlu 
En.sin'J a\iisa 11uc o mlll!st.ro c1.1 Etlu­
cação m:>difloo:.i •J erilerio e;;tal;.nJ cl<lo 
pelo decrPto n. 19. 420, de 24 de no­
""mbrc, p ·o::l.mo f!n<lo, <.!..te núuando 
liml acao aos exame~ parce!la.<lc.s 

O ~iespa.cho Tiontem recebldv ti o 
i;egui, ,te· "Sr. m ector Lyceu Para· 
hybano - João P.:s::.ôv - Accordo rc­
solu~áo sr. mlniStro Educ ão foi mo­
odíflca<lo cr1teno estabelecido recente 
decreto preparator!a1105, devendo ,. •: 
mantida lhnltação estabelecida le­
gislação anterlo!" fixa!!dv em quatro 
o l!U-T .. !ro de !'!12.teria~ em que p ..... _:.a!'!! 
-t'!" ez!!.~!~!z.d.c~ ccrt!!tc:!C~:::. <!e. hat!l!­
!.!:,!:;.. C:t~ t6~':3.~ ~~~ t .. .:~:,~.c.V:. 
"' .. . I ·- .• • ·~ r\,. ..,.. • ..,_ .. -....,,_ ••• 

é dc ,·aclllar;6es 11.,m <.lc compln.!:ccn­
ci:l, mas de "ncrgia e ele ncção do 
p::-oletnriodo que deve exigir a tcdo 
o t:anse o com!Jr!m,~nto intcJrnl de 
tc:ia a prcme&sa que lhe fizeram O'.> 

::1c,tuaes g:;,·cnrnntcs, pen,'o-lh:s a 
calva ó. m:,s\.ra, dt:;m,;,rall1.on:1o-:;:; 
combatcndo-cs sem dó nem pi.<.la:Je 
até o dia cm que de armas ás mr.os 
nc"5n varru1· <.lo Bracil o clcnllnio im­
perialista e i Utu!r cm seguid:1. o g;c­
,·erno ele con 'lhe., q:-'.!rarlcs, rampo 
acz.C'.s, s::ldad:)S e marmhe!H.J". 

O p.:irn. len:::i e ma:1ifesto, pergunta 
irc-nicnment:l !Je!u din.h::iro qu-:: '> ~r. 
Luiz. Carlos Prestes recabcu para fazer 
:i Rc>veluçr.o. 

Posto em liber1la •lc 

RIO, 11 - O sr. M-:rc!ra M:-.chaJc 
celrtrc ergonizadcr de m~nlf~ttar;õ~L 
e autcr de <L.sturblcs, de um de:; 
quacs 1 ·sulto:1 n mor!c do sr S:iuza 
Filho. foi !>C.:it:> em liberda:! ', tendo o 
cidade per mcnaga. 

Expuls05,_ mas co!'ll direit:::; 

RIO, 11 - O m!uistr:i Mello F':"'Jncr 
"xpcd!u c:-dc1is ru, •:nba!xadas, lega­
ções e cx:nsuladcs, re,-;:,:11n,cuda .tio 
se:: diEp:nsa:ios at-S braslleires C'"J;pa­
•riadrs Cê mesm:>s direitos qi ~ têm 
s seus demais compatr!ciCG. 

l m bello i;esto 
La:crca 

do sr. ~Iauriclo de 

RIO, 11 - Tendo de p~::tlr oma:ü1~ 
para o Uruguay, o e. Maurício de 
La~rda visitou no ccmit rio de Sã::> 
Joã:> Bauti.,,-ta cs tumulcs de seu ~ac. 
do p::-=d=te Jc;:lo Pc~sôa, de Nil:i 
Pcçanha e de outrcs, sobr~ os quaea 
:i~p:isit-0u fléres. 

Será recebido com festas 

RIO, 11 - Minas G~racs prepara-:e 
ar:i. 1 :citer a visita d'J preslC:ente 

Gctulio Vargn.s, a qual ,,e am:.uncia 
para bre\·c 

Uma carta do assassino João Dantas 
a Heraclito Cayalcante 
RIO, 11 - •· A Esquerd:i." p-:iblica 

ama lenga carta do a~sa~sino do pn­
,iar . .nte João P~sõa ao ciescmi:Jarga-
1cr Heraclito C.1valc:i.nte, na qual 
::.mmunlca a prerença de Juarcz Ta­
•ora na Parahyba, C6 intuitt ".. :-e.0-
uciunarics do prcsiacntc Jo:.J PE:;­

:ôa, a .ua acqui~<::cncia ao pla•1:> cx­
'JO. to pelo CT. Lima Ca ·;alcant.1 e ter­
-nma da!ld'J contas da ~ua co:úc:- .ndn 
=c:n o g:mera: Lavanére Wande.r,~y 
• ecrcnel Maur!cio Cardoso. 

\ i;ré'l"e dos motorndrc ele Pelotas 

RIO, 11 - "O Corre!) da ,:u.)115." 
1c+!cla grav€s aconteclment·:; cm 
.,elctas, em Yirtud{• da grév:i dr• m'.:>­
::-rncir. , tendo a policia feito carga 
,entra o povo. 

:-la.3, orvom C" c1nd!datos unm~<l1!!.· 
tam-m e <ieclai er a tssa Jnrpcctoria 
t-:; ma'erias pelas quaes opl;,.m, flc:m­
do sem effc.-ito c:..u d~mal..:; exµc:lldo:;. 
R:x-ommen:io-vos dar 1mbl!clde:l:: r:!-
o'.uça? e ,:-~v!denc!ar o:"n t>r;,;en:la a 

r::;pe.t'J. (as;,. l Alo:,slo d~ Cr :>, d!-
r clc.r (:'1:i.l". 

Em virtuc1
~ da re ... vlu,;ãc, u.-:.ma, a 

St etarla do Lyc~u Parahyban:, con­
ida. t:>:loo 03 cll.nc!l~lnt:s jli ln:'7lpto-

11 \•,rem r~ular!z.a: a su11 !n::.;r!11rão. 

---:l(oJ 

NOTICI S DO INTERIOR 
11,!0 'IINTO 

A ponuJJçüo (,e H.l0 Tinto prorno­
' eu no clla 15 do anda.nte fcstns com~ 
1nemorat!vas á Paz, que tiveram desu­
tado brilhantismo. 

O E>enthnento civlco rio iw:::su pO\"O 
exultou, envol 'Cndo n'uma itmo&µh,.­
ra de re::.peito, que attlnglu ás rairu; 
clQ , er<.Iadciro cul1,Q, 1, rncn11jrb do 
pr,,s!rJc·ntc João Pes::.wa. 

Tniciadas na textu-felra a noite, 
r.::>1n a collocaçáo de placas com as 
no\ as dcnom!naç<ics nas ru·•s M:m­
t,;ucira, Largo das F'abr!cas, Av. Pa­
t iclo, José de Alencar, do Sol , Au­
!''11 a, durante toda. a noite de &ext~ -
feira para sabbado, passou-sF: 1n tra­
J:lalhos de ornamentação dus ruas, v.m­
do sido exposto nas ruas Nuva e Bo­
rao do Trlumpho o retrato <.lo Grande 
Preslde;ntc. tm nichos collocados na. 
Hter!a publica e velados por uma 
guarda ele 2 & nhorinhR.S tr~Jando 
branco 

A's 4 horas da ma11hã de 15 tc.ndcu 
us ares wnu salva de 2! tiro~. irrom­
!Jlda de Rua Nove. aue os rnore.t!ores 
?cuda!'a?!! para :..t.. de!!.Ô1~!.!l"..at;io d.E Jo2.o 
d.?. -!?.tt:a. ~ct~ ouv!~dc-!:.e o t:.couc..?:­
Az. ~lv.?. co!!cc.a.c2 ~ ~~?.<;,.?. Pri:!C.t::­
!< Jo~ }'.;~~3, V~dé :~Ué!!:. !·.(..:- -t 

:-~ !j,, ~~ .. ~:..! ~--.·:.. ::.. ;.,~:,.,t,:., .:·.:..-

1 ~1~

1

~~g~;1f~i~1~fªe~~~st~ªo"

1

::i~~:~\~ ' 1 • F o R MA ç º,., E s mente colloc::iclo para este fim f' onde 
foi executado o hymno naclonal bra­
sileiro pela banda local, oaniu o cor­
tejo de manifestantes nuno á Praça 
24 de Outubro (ex-Largo das Fabri­
cas) sendo alli hasteado o pavilhão 
nacional nas fachadas dcs edifícios 
da Fiação e Tecelagem, ao som do 
hvmno nacional e sob o ribombar de 
uma salva adquirida pelos contrames­
trcs de F!açã-0, em seguida deman­
dando as ruas Joaquim Tavora, Almi­
rante Ban-oso, Te. DJalma Dutra (cx­
Rua do Sol), S. Rita e Rua João da 
Matta, onde a passeata parou em 
frente ao pavilhão onde se viam os 
retratos de João Pessôa, João da 
Matta e Ju::irez Tavora, encimades 
nclo fa!.·11. csc.rlatc onde se lia "SAL­
VE A MEMORIA DO PROCLAMA­
DOR DO "mOO", O INOLVIDA­
VEL PRESIDENTE JOAO PESSOA'' 
e onde teve a palavra o sT. Antonio 
Dias que expressou o sentimento dos 
moradores da Rua Nova, lrmanadcs 
na consagração ao nobre vulto de 
João da Matta, um dos precursores da 
Patr!a Nova. 

Rumou o corLejo pelas ruas Aristides 
Lôbo e Barão do Triumpho, onde tam­
bem um nicho com o retrato do Gran­
de Presidente havia, tendo a entrada 
da rua uma faixa bl'anca com os dize­
res" SALVÉ BRASIL NOVO DE JOAO 
PESS A", sendo cantado ao pé do 
nicho o hymno de João Pessóa, par­
tindo depois para n rua Te. Cleto 
Campello Cex-Aurorn.l e dah! para o 
Bloco das Flóres. onde discursou o 
maestro Octavio Leal. 

Em seguida. teve Jogar a mfrsa em 
acção de graças pela Paz, celebrada 

"A UNIAO'' 
Asslgnaturas: 

Por anno ........... . 
Po1· semestre . . . . . . . . . . 
Nwnero avulso . . . . . . . . . . 
Numero atrazado (do anno cor-

rente) ........... . 

Atmunclos: 

Por contracto na gerencia. 

48$000 
25$000 

$200 

$400 

PHARMACIA DE PLANTAO 
Está, hoje, de plantão, a Pharma.c!.1 

Brasil, á rua Maciel Pinheiro . 

LOTERIAS 

FEDERAL 

Extraicção cm 11 de dezemc:-o ,•e rnJo 

30416 .... Stb Paulo .. 
6275'/ ..... . 
78190 . . . . . . ..... 

50 000 000 
10:000 000 
5 0005000 

MOVIMENTO DE VAPORES 
Costeira: 

PARA O SUL 

(Porto Alegre - Cabed-lloJ 

pelos parocho local e v!gal'lo de Ma- "Itapéua (até Recife) 
manguape, estando o templo repleto "Itapuhy" .. n l'i 

a 18 de fieis. 
A' tarde foi organizada a pa seata 

g!~ante que percorreu as ruas anto­
a.ndo em todo o percurso o hymno a. 
João Pessôa, sendo assim organizada: 
á frente o retrato de João Pessôa em 
charola conduzida pelas se1lhor!nhas 
Maria d'Alva Coêlho, Edasíma Ribei­
ro, O\id!a Sobral e Helena Nantes, 
a seguir a banda de musica local, Es­
cola de Aprend!z.es Marinheiros, de 
João Pessóa, alumnos das escolas lo­
ca.es, povo, sendo o cordão de isola -
mento formndo pelos aprendizes do 
Centro Agrícola •· Presidente João Pes­
sóa ", de Pil1dobal 

Na praça Presidente João Pessôa e 
demais ruas cujos nomes foram mu­
dados, falou Inaugurando-as o prof. 
Miguel Feitosa. Ao chegar. porém, á 
rua João da Matta falou o sr. An-

LLOYD 

PARA O SUL 

"Maná-Os" ......... . 
"Rodrigues Alves" . . . . . . 
"Pedro I" ... . 
"Santos" ... . 

PARA O NORTE 

"João Alfredo" 
"Duque de Caxias" .. 
"Tapajoz" Ccargueirol 

a 13 
a 18 
a 14 
a 28 

a 18 
a 25 
a 1G 

C01'IMERCIO E NA 'EG.1ÇAO 

PARA O SUL 

tonio Dias, dando a palavra á senho- "Gurupy" (cargueiro) .. 
rita Maria Amelia, que em brilhante 
:l!scurso salientou 05 vultos da Revo­
lução, a mulher parahybana, e sau-

a 13 

PARA O NORTE 

dou a grande causa nacional e a Paz. "Plrangy" (cargueiro) .... 
volven<lo emfim a passeata á Praça a 18 
Presidente João Pessõa, onde em nicho 
profusamente illwninado ficou expos­
to o retrato do Grande Sacrificado. 

Foram constantemente vivades os 
uroceres da Revolução, especialmente 
á memoria de João Pessôa, Juarez 
Tavora, o Brasil Novo, a Parahyba. 

LLOYD NACIONAL 

(Cargueiro) 

PARA O NORTE 

Ao chegar á Praça Presidente João "Commandante Castilho" 
Pessôa foi arriado o pavilhão nacio-

a 15 

nal, do mastro all! existente, forman­
do em cont!nenc!a a Escola de Ma­
rinha. Centro Agr!cola de P!ndobal e 
m!lltares presentes, ao som do hymno 
nacional executado pela banda. 

Seguiu-se o Te-Deum em acção de 
graças pela Paz, e durante toda a 
noite foi velado o nicho do Presiden­
te João Pessôa pela população. 

No domingo, pela manhã, tiveram 
Jogar as provas sportivas entre as 
equipes do Centro Agrícola "Presi­
dente João Pessôa" e Escola de 
Aprendizes Marinheiros, co~tando de 
partidas de valley-ball, corndas. lan­
çamento de da relo e peso, saltos, etc., 
terminando pela prova cabo de guerra 
entre a equipe da Escola de Mal'lnhei­
ros e do Rio Tinto Sport Club. 

Ainda na tarde do domingo os mo­
radores da rua Barii.o do Tr!wnpho 
promoveram corr!da.s populares e dl­
\'ersóes tocando uma orchcstra da 
banda 

0

Jccal e a "Lyra Serg!pana". 
A' noite do domingo a fam!lla Rio 

Tintensc offereccu no Bloco das Flõ­
res. ao sr. cel. Mario V!anna e fa­
m!lia um baile pela sua feliz •,olta do 
Rio de Janeiro, recebendo por isto o 
casal Mano Vianna as expressivas 
provas de 1e~pe!to e e~tima cb povo 
desta villa. 

Men.'CC applausos sincero:; a com­
mu;sâo de festas que foi incansa,·el na 
realização dos programmas e e..o;pec!al­
mente o nobre professorado desta v!l­
la, o maestro Octavio Li:al. Pe. João 
Madruga, e dt--tlncta.- senhorita& com­
missionadas para augarlar donativos 
para a festa da Par., 011tr<• outrA" ar. 
~at, da ru11 Jo.io da Matta e Be -
rão d•J Trlwnpha. cuJ s ru~ ott,.,­
taram o I J!or,;-0 e n bõa \ ontadc 
irmana.cios 110 cJLlimento putrlot!co, 
demom;trnndo n atlufa,:ç,io Jl lu.s ho­
rél.S de paz que a H.evoluç[i.o ncs velu 
proporcionar. 

H.io 'finto, 20 de: uovcm!Jro <le !OJO. 

(Do con r,~po1,cJc11te) 

' -r---~~;;;~_,. 4~-
, ' i Antonio 6. Guedes ~ 

!
' Causa! civeis, commerciae~ ~t 

e crlmina.es : 

-c:i©c>, 

, Rt1!dr.!c!z p.-ov!sorfa.; , 

j . T ""C"•'••• ; 't ~ ... _ -···-- ~,Q. ~ 

~ ..... -----~.---- ,-_,,..._,;--~--_....._ -
~ ~ 

DA AMERICA 

(Cargueiro~) 

''Biboco" ....... , 
"Berw·y" ....... . 
"Franelle" .. 
"Boniface,, . . . . . . 
"Aldan" ........... . 
"Swinburn" ....... . 

DA EUROPA 

"Ivo" Callemão) ..... 

DELEGACIA FISCAL 

a 28 
e. 2::l 
a 12 
n 13 
a 13 
a 20 

n 12 

Pa~a hoJ~ o ll. 0 dw utll. n;··ladcs 
da Marh1ha, tio exercito e c~.1Slzna-
çã.o. . 

MERCADO DOS GENER03 

Assucar tr!turnd::> . 
Assucar chry'llt!il . . . 
A.~sucar bruto .. 
Café do brejo de 1. • 
Cafe do brejo de 2. • . , ºi 
Xarquc de l. • . . . . 
Xarque de 2.• ...... . 
Bacul!.no . . . . . , .. 
Arro1, <.lo Marnnháo 
Arroz. japonez .. 
Feijão ...... . 
Milho ................. . 
C..:P.rveJ.i ...... . 
K rOZCll:} (a , sts) 
Km-01c:1 (u prazo) 
G11zollna (a ,·u:ta, 
Ouzclhw r 1, pt•nz , . . . . 
Furlnha dr. tr!i;o nacional 
F'arinlrn de trigo "Gold Me-

da!" . . . . . . . . . . . 
Farinha de trigo Olinda .... 

28~000 
276000 

4 200 
íl5 000 
60 00'.l 
47 ªºº ·l· 0011 

130$000 
40$0()•) 
lH~nJ:i 
4() 00() 
13 JO(J 
AO OllO 

~º'ººº ::2 000 
39 1)00 

41 ººº 3-l 0!1l1 

:rn ono 
31 000 

l\IEHVADO DE ALGOU, O 
mo: 

•rypo 3 Jon1rn .. 
'I YPU 3 curta .. 
'I'ypo 6 • 
Nf'W York '. 
LIVC'l'J)O()l . . . . 
Stoçl: .... 

:!1 000 
25 500 

.. .. . 24$500 
, .. w.4~ p:mtos 

. • • . . . 5.67 ponto 
5 . 717 l ardos 

Ne~ta pr.iça: 

l'vlatta. de 1.• .. .. .. .. 26$000 
Mediano . . . . . • . . . • . . 22 ooo 
' l{Ulldli , , , , , • 18 000 

Refugo ........... , . . . 14$000 
Stock no rnncadu . . . . 2. Bd3 fard 
Caroço de algodao . . . . . . 2$300 

Semente de mamona, cota.lia a 
5$000 u a.rrobo.. 

C:ibr:t. 
C1~t!!\) 

PELLE.S 

C~t::V '1t t,:..,;, .. ~.:· :.1!_.1d.:. 
~-.. ;....:~ - Y.-:.\!~v !.v~ .. .:.·. 

MAI,AS POSTAES 
Ser.-lço àereo pela "Aeropo"tale" 

Para o sul, at1 ás 15,30 das qu!nta1-
felras. 

Para a Europa., ãs sextas-feiras. 

Transporte ele passageiros a omnibus 
entre Recife e lnterlor da Parahyba: 

(Serviço d!arlo) 

Partida da praça Al\'aro Machado: 
Para Reclfe:-6 1,2 da manhã, á.s2 

llora.s da tarde e 3 horas da tarde. 
Para Campina Grande: - ! hora 

da tarde. 
Para. Guara.bira: - 3 horas da tar­

de. 
Para Rio Tinto - 2 112 horas da 

tarde. 
Para Sa;pé - 4 horas da. tarde. 
Para Itabayana - 2 horas. 

CAMBIO 

S Londres ú. vista 5 1 64 
S/Londres 90 d d' 46 1 64 
Pari6 ..... . 
Hnmburgo .. 
Sulssa ..... . 
Italia ..... . 
Portugal ....... . 
Hespanha ....... . 
New York 
Uruguay ....... . 
Argentina ......... . 
Bclgica . . . . . . . . . . . . 

O mil réis ouro foi vendido 
fandega a 5$063. 

IMPORTAÇAO 

47~850 
48$454 

$400 
2$425 
1$980 
15980 
$455 

1$145 
9$850 
8$180 
3$500 
1$285 

na Al-

Pelo vapor "Itaglba •·: - De Porto 
Alegre - 200 fardes de fwno, 4 caixas 
de molduras, 1 bordaleza de vinho, 25 
saccos d! arroz, 1 caixa de sanda­
lías. 

De Pelotes: - 100 fardes de xarque, 
2 caixões de chapéos. 

De Rio Grande: - 193 fardos de 
xarquc, 100 barris de sêbo, 25 saccos 
d~ arroz, 50 fardos de bagre, 140 cai­
xas de ceb::llas, 15 caixas de conser­
vas, 90 fardes de peixe sécco. 

De Florianopolis: - 38 caixas de 
pregos. 

De Santos: - 3 caixas :I~ tecidos, 
3 caixas de bebés, 1 c:i.!xa de melas, 
3 caixas de impressos, 39 caixas de 
r,rcductos pharmaceuticcs, 1 caL= 
de porta retrat::s. 4 caixas d? calç1-
dcs, 2 caixas de b:ilas. 2 caixas de cha­
pécs, 2 caixas de moldures, 180 caixas 
d.<? cerveja, 10 caLxas de agua gaz.oza, 
2 caLxas de licor:s, 2 caixas de b:::m­
bons. 

Do Rio de Janeiro: - 3 caixas dt? 
droga~. 1 caixa de tapete. 2 caixas de 
chapéos, l caixa de e.sp''iho, 8 caixas 
d.<? vidro, 4 caixas de tecidos, 7 fardoo 
de tecides, 2 sao~os d~ parafuz::s, 1 
c:i.lxa de otra. de flandrzi;, 3 caixas de 
l' ~ · f um ar i a s , 1 caixa ele tinta, 
27 cai x as de q u ~ i j o , l cai­
xa de creme. 2 caixas d? lampadas, 2 
ca!.·as de bilhares, 2 caixas de p,<;rten­
c~s. 2 cngradadc d? Luç•-, 10 ba:­
ris de uvas, 9 caixa· de n,9.çás, 2 ca!­
:;as de p~ras, 10 caLxa5 de põ de ar­
ro~. 1 caixa de e"tra::to, l pi:. ;ot~ de 
bilhetes, 1 lacra d:> de bllhet: ~. 

De Victoria: - 15 ca!xas ..:le olc :i 
lubrifican~~. 

Da Bahia: - 4 caixas de c:1arutcs, 
300 sarccs de feijão, 47 tonei.5 v:iz!cs, 
1 ca 1:m de brlnquede-,. 
~ Maceió: - 4 fa1d · d.~ tecidos. 
D! Recife: - 10 fardo~ d<) brim. 3 

fa.r:ics de sela. l caixa de b9.calhá-O, 
1 caixa de azeitonas, 1 a ca de painc;o. 
1 caix:i de n:;zes. 1 caixil d~ c:mastrn. 
de castan .. '1a. 11 cn.l:.:a.s de ciga:Tcs, 20 
fllrdcs d? tecidos. 

P<:r via fe:-rea: - D.:! Dan1:1e!ras--
10 accos de oiminta. do reino. 

De Rerife: - 1 t:i.nqu-'.! dJ ole.:i lu­
br1ficantc. 

EXPORTAÇÃO 

LIA lfJ 

F-:>r v•a. ftrren: - ()u11h,1 Régo & 
Irm11'l 1 fo.rdo d tecl ::,,; paui Villa 
.Novn: Cosenti110 <' l• mi\o, 1 \•olume 
<I. din•1-s~ gcnc:·o~ pam Mc.:;oró. 

P,•r c9mmhfio: - r. H. ,·~rgá1 ::1 
& e •, 1 v lt1'1!~ • div :; gcneros 
para H~c!!e; s !:.as & Irm ~. 1 volu­
m~ <l d!, e ·r. gçn_r s p· ra. Recife: 
,A r ix .. 1 n te r,...... Recife. 

p •::, ,·op • "It •i(ba" · Abl!to 
Danta & C'. , :J6ô nlc cl alg li-O 
pari s· n o, e.• lle 1' cidcis Pauli ta 
(F. n Tint •. 4fJ fc!'doo d; tec!cle.~ 
par n.~c!fe, n n,c !ll l 58 'l!t~:.. para o 
1 'o d• J ·1eiro; n m mn 111 dlt,e:; 
paio. s. Paulo; a m-:~mn, .i dlt s par 
P•tr01!11a: 11 111e:;m,1, 2 cR!xa:: com ar­
t efnctc~ rnra 8 Pnub, u mesma, 20 
dlt.1s oarn H!n d J 11 Iro: a mzsma, 
' dilti, pu1 a Re"lfc 

Pelo "G<,mm .. dant~ Alexandri-
1io": - Antoni•> Elia;, 7 ·olum•s de 
r.m ·tr nara N::ital; e.• de T;:c!doJ 
Pe.raln na, 1;; fn1'<1cs de tec!dcs para 
Nat ti; rt m ma. 20 ditos nara Ccnró; 
Ov!dlo l\le11<1onça, l v-0lume de di\'er-
1:..G gtmercs paru Nato!. 

i i ................. ~·~·~· ......... ....... ~ .... ,:. .. . 
• • i ADVOGADO i 
• S1nesio Guimarães i 
i Accclta chamados para o i i Interior do Estado t 
i ---=-- t 
& Jo..!to Pe.sJ.;6& i 

-,€..........._... ........ _ ......... ~·,e..~-... -•..,;°!*._.... .. 
t 
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- " 
Lii"rê 

1cdga.rd iti arti/1;:s 
~€(:€"t~:::.~nte cilt2gado ão su:i 

do pé.iZ, enca:r:r~g?-se cie cone~;.· 
cos, limpesa geral e reparos err. 
·,.achinas Je costuras, de ~sc:re­
-.er, cd~iüar apparelhos woii, ' 
: -;i:: ;·.adoras, cvfres, .:.1 d,i ,,.,~ de 
açn, vktrohs, apparelhos ci.rur­
g-1 'O" Dié!faJe de g:rande stoclr de 
~:ifo1·tal 
, Si dun..t, 15 Ji .. s •rnssa::i rn!?­

,· ·1hPs ou appa1 e lhos ma,1ifesrar 
;:- ~~!!H• defeit in.)tivaJo pele, m,u I 
~~~~~!J?~r{:f~~~l-~~os-ei serh 1 e-
____ __ ..... __ .t-:1u ...... Jg, .. uu.:1- 1 

_.~..:;~:::!·_,,. c:r..au:adc: ~ i"'-4-3 Ri}.- 1 

0:. ·..:~!.:,~ Ef. 

r ?'1l-R1?~0El0 DE c·=:;:z;:a._").i't.: _\ 
\;[...,_\ -At= v~_·,365. .. c:r-L~J.~ G~z1~: 

t"' - ~ivictr j i1 T?,;f'";...~ ... d-ê casas co··1-
.t crc'"'E:.!. ~"3ts 2- ~·: ::..i .. r:.;. praç?- z 
"'1~ niic- r!lm e· ;:-· ~c:•j_j.) a,:i p~: 1-

1enl" ~r..=, a CC.'"llfÇ.;..:..· de js..J11:ir:,1 a - i ­

. \ s t.:n Júi~:i cvn~.-a e-~ rr;smr:, :-:'r1 
t"':..,1s r:.;ü·=.u-n. tli.iZ~'.i1:r.~:1l~ 

. 5'.:.,:.:'0'.,!:!_'E . LO!A ~05-?:~·., 1 
.:,xut:.,,-'-R •. Çl,O C .. i\íPlN.l:',t,·_1:, -

7 • ~ D·. C:RAND:C LOJ,\ SYI\JBOU­
.~ ·• D_'\ FARAHYBA - D?. oro ;n .: ) 
Vc-n·. Mestr: . c,::mvid2- a ·., IIr . d-:> 
Quadro e na p!eni.ti.;de da .~et" :iiroit~5 
r::-:: s ~-:. de c)·içã::i qu2 H ... ',::3 
. 't!: Lc-Ja n:> dia 19 de c::-rnt<> 'i. ·:i, 
B i 9 lr:-as no legar do costurr". 

e::· àe c::mpin1 Gra"lde i2 :ie de­
; :nC;0 Ja íJ3J . ,E . V : ) . O ~::~rs­

r n 7 I A: B . 

e- :'':IEDADE Ui'ILÃ::l GB-AFHTC...\ 
.:-;:· 7 -;:-;:-ICT"I7E PARAHYE.\i·B -
.- ~SEivIBLÊA GER .'\ L - i. Cc:-i··,­
,--, - 1 - D? or1em da 3~-- u.·--z~.:i.?ntc 
'·' -- p:::::;.;-::, r.enho a subi:la hc:-ira de 
--;.vida, n:ic, os s:,cics em ple:-io gcso 
,e szus dir:mtcs s:iciaes a comparE~e­
:;-e:m á seE,': :ie l.:::Err.i:!éa Gerai a t~r 
· · ga ·· no diz i4 do c::rrent?, domingo, 
, ' .l 1 2 heras. cn ~ua sé:ie social á 
~..ia Ec,gE3 d:a. Fonsêca n. 126, para se 
r~- ~,:.Er a eleição dcs novC':'3 ài.rigentes 
do"t1 ag-5 , ::niaçã-:>. 

Icã- P::•0 :a, 8 àe de:ambn de i930. 
- ~ ~ll:1~ Frê.tci.:io d~ iYiz.~êjo, 1 :e-
, -e·--·:-

Acs Barbeiros 
( ~')n'w/ile) 

.. .::-:.::n. c:ã? e;Jcar.egada d1 2S­
.;· 3':-.-zt·wa :ia rx;tiçã::> e .. Mil réis Li­
' ~;-3.l ", 21:.ca !'> o com.~3;recirnfr~ ~"'.') 
, e rc:lcs os srs . b::irbei-:;s d,;sta cao.tal 

;: :: ,:ma ! - t::1'.á.) que t~rá io1a1· !!·J 
, ~. r.ec.do •· Salã0 Crystal ", á ,UJ. 
:C.ü-::;;..e d? Caxias, á i hora da ta,d::: 
L'.: ~ ' d::r:ningo de àezembr-:, (14 de 
, e,embro). pua nells. se t::-ata:- (e 
·~t€r2~se geral da class? - A c:nn!"!:! ... -
3;: í:' 

---·1coll ---

F·,~LLE:WIA. DE JOAQUIM BA '3-
•0S LISBOA - TER!-.10 DE SAP:S­
r.VISO AOS INTERE'3SADOS--João 
Eaptista Pereira Paiva, liquidatario 
,ameado e compromissado da massa 

ralllda de Joaquim Bastes Lisbôa, des­
I l vula e com filial em Rio Tinto, do 
r;,-mo de Mama?1guape, avisa aos ln­
" rP00ados e ao publico em geral, que 
I eceber:í. propcstas em cartas lacrada:, 
, 'lr~ ~ venda da referida mass:1, l'u­
r:inte 30 dias, a c:mtar desta d:tta as 
qinPs 0 <>:[ o abertas em audlencw 'que 
, ' reauza;á_no dia 29 de dezembro pro-

r" vmd?11ro, ~s 10 hora:, da maiúã, 
, , l '0nselho Munlclpal desta villa 

• v, ..1 outro.;lm, que será tambe:n 
enc.lldo em ha..<;ta publica um pred!o • 
1vpothec:i~o á Standard O!I Company 

.. , B.n11 pelo valor de 4:0001000. n0 
'ügar, dia e hora e.cima referidos, pelo 
, í" ch&ma a c:oncurrencia de quem 
nte,·essar pc~sa. 
~ pr, 26 de novembro de l!l30 . --Jo§. ,_, 

5;.,...t!sta Pê.reira Paiva, llquidatano 

>"!ent' f!co que foi readmitc,do "º 
º".'.!.d~o S?c13J a eliminada d. Joaqui­

- L~!te Tolemin-:>· c el!!!l!nado•, po;­
'•' de p:igamentos oJ !:.OC1os, Ro­

- __ 9::0 ª"' Andrade Esp!~o!1 e d Ar.-
- ::' d:i. Cesta Filho. 

.... ..... ,. -...... 
--9 e: )m mi.üta :;i. ,. 25 de dez". âe lS'.:O 

\fl ~c,n 

-'" t''1M 

tu ·em 
4) c•r1n1 

~!~ "'f?rl) 

~~ 1.:.tuH 

0<1.l ~Pm 
-1~ com 
=H •Pm 
;+<4 
··rn sem 
~4~ r:om 
=H, Eem 
~16 com 
547 sem 
~17 com 

" 20 
" " 10 de jan• " 19111 

f, 

" 25 
20 

" " 10 de, teve•. .. 
.., n 5 " " 

" 25 
., 20 

" " 10 de mari;o " " 
5 de março de 931 
25 " " " 
20 " J) :., ,, 

10 " abnl " " 
fi n ~, .. :;, 

25 " 
HI sem 20 " 

5-,8 com 10 " mato 
51:) sem multa até 5 cie maio de " 

1'
0 

,, ••• ~f·, 

Sabastiana Pessôa Cavalcanti Neiva 

Missa ~e 7.º dia 1{ (Convite) 
_" famUiu Frederico Neiva e Pessôa Cavaicanri. coii.--irlam 

os seus Darentes e nmigos, par'l assistirem i,c:; nii 0 sas que poi alma 
da querida morta - Sebas.foma Pessôa Cavalcai1ti Neiva - :man­
dam re~mr na matriz ue N. S. das Neves, sabbado, í3 do M,reníe, á~ 
8 ho1·as d:1 m'lnhã, setirno dia do seu faiiecimento 

Antecipadarner,te agradecem sinceramente pe.:;.hor;;.dos, aos 
que comparecerem a este acto de reiigião 

.J0ãv .i- es::,c,a 11 í2 l930 . 

550 sem mui.a at" 20 dz ma;o ã;;, 
550 côm multa até 10 de' ma:o eá 
551 sem multa até f, ãz j;mho á2 " 
551 com multa at6 2f, âe junho àe ·, 
5~2 sem multa até 20 de junho ãe " 
552 com multa até 10 àc ;;;iho à~ 

z• série 

161 c::-m multa até 23 de dezbº cie 1930 
161 com multa até 28 de dezb·. dt: 
162 sem multa at~t 8 de J""nº. de 
162 com multa até 28 de Jan•. de •· j 
163 sem multa até 8 de fei·". àe 
163 com multa até 28 de fevº àe 
164 sem multa até 8 de março àe 
164 com multa até 28 de março de " 

Quota anno•J 

Da l• e 2• série até 31 áe de....mo,,., 
•em multa . 

SE'cret.aria à'A Previfü:nte, em' il 
de dE'zembro de 1g:30 - 1 º secretar.o 
Jcsá Calixto. 

Quem lhe avisa 
seu amigo é 

Quew -·ê O QUE ~ BOiti t-em vont:::1-
de ã e cc:u::.~:-:.::;, Quem c~:ü.;tr:i O QUE E 
BOI\i ccm:.omisa seu ãinneiro. Quem 
economisa seü dL.~eiro garante se11 
futuro. Só garante s::u futuro quem 
comp,a na CASA CiiA VES. 

Este afamaão e5tabeiec,mento a.caba 
de recebei' nm so,tímento NUNC~ 
VISTO NESTA. CAPi'i'AL em todos os 
generos de s-.ia especialidade, princi­
palmente em finissimo~ arti;;os pai a 

~:rc:zuiz e i:;riüqüeãcJ vara c&2anç:;.::; . 
Rüa ã~ R~i,i..iblica, f5.t 
Av(!ttiãa Beau.rcpaire Eohan, 23-1 

mr·ê-íi' 

D r º W a i d!e m i r M i r a n d a 
Corn pratlc1 nos ho~pit~cs de 
Paris e Berlim . E~ptcul;~ta do 

iiosp1t•I Pedro Jí, 

DOEJliÇAS DA Pf.LLE f SYPlflLIS 
Moderna ínstallação para trata­

mtnto das dermatoses 
imstheticas. 

Diather,7lia, alta frequencia, ionz~ 
sação, electrolyses, raios uttra-
1·iolêtas e intra-vermelhos, gaL-
:vano-cauterto e neve-carbonica. 

Tratan:ento dos epithellomas (can­
cer) pela eleCll o-rnagulação. 

Tratamento especial das varizes, 
a/ceras, dos eczemas e p1uridos. 

Exames anatomo-11a1hn og1cos da 
especia I idade. 

Rua DuGue de Ce xias n. 204. 
{!Edi!!clo: Airanha-Céo) 

PHONE 6.516 R e: C I F (=: 

·3 h.-

Grande 
iquidação ! 

A CA r- 1 CI-I -\ "VI:''1 
CCi.1t ".'.:! 1 .. D. ! 
r' • ~e.,.\- .,,. V1:. t 
l'l ;. .... i_ 1 1 f 

,. 

f" 1, ,Ôi P..:- -i·,j·1,, (' l 

1· 

Um negocio magnifico! 

Vende-se o "LABORATORIO RABELLO", 
com as marcas dos productos "Agua Rahello''. 
"Elixir de Carnaúb'l "~ucupira Composto" e "Re­
g11ladnr Maciel'', torl~s dcYidamente licenciadas 
11ela Directoria Geral de Saúde Publica e regista­
das na Directoria Geral de Propriedade Industrbl. 

- _\ tratar com o prop1 iel8r10 pharmaceutico 
Anto~io R3bcllo Junior, á Rua Cardoc;o Vieira, n .º 
253, e~l João Pes~oa - Estado da rarah, ba. 

Facilita-se o negocio sob ~ ranti;., idoneas . 

Vt ••. e mande tõruàr -

GASS!A YIR61NIGA 
qu.: e r u,~1_,-:-;. ik! ' -

i1nlt1 lo~Ba u febtu. 
..,,EOita aUrem;;-• ou1ío1 :=-::,nte. t 

A' n11d:l nu ~b:lTtllad.u r: 
• ?Ofar!iU. 

t~-..,,- _: .. +a 6 ,;;; rtta ~;; -ll. {'"\ '1 fJ AC 10 NAL .. "!._ 
1 

'.:, ) (. I f:' 0 A O e '"V,..Y"II~ 
~ i:'.l.H. - .,w ... ulda Rio Br"n,._, 1@• e tOJil.j 

PO!l,re orm 1-t-oa ou Dotai do Porto, no Rio ~" Jaoclro a dtspoelclo du 

-- n--o--

.ii ;;;,i:,.-,. • "'-i•;,ii. dE" ,,ui:.i::;neelroJI> e car~a entre Recife 
...- l"tu·t .. Alt>,r; .... (•11U 10 dias 

_.._ª,.._...,.., •••nenle d1'J t.• c,l-•• 

F, .. :;;,,1< -Ar-11.-Rnc11í1 - Fspe1ado dos portos do ~ui no dia 8 
ie c'ezen,t·,.,, ,L l"> t,uias, sahlrá a 10, á noitt, para: Maceió a li; 
B3hi~. a P, 1(ic, ,\,. Jan~iro, a 14; Sa ntos, a 17 : Rio Grande, a 19; Pelotas, 
• 19 <' Porto Alr~·,e 11 . 20. 

Llnh:1 C:1bcdello-Porto Alegre 

UNH/\ Cear a-Rio Grande 
(' orp1·1>" , i <\. "l"O" 1 \ -- ( Viq; rm rcntractual de novt mbro) 

E•, r-r, n ,1, ['ad e ••ra la no dia 9 do corrPnte, sehira no mesmo 
p,_, .• : l~erdt-, lllo t"it, l<ah1a, Rio de Jant'iro Santos, Paranaguá,;Anto· 

n•' •, R·o (ya11Jt, l'elota~ t: f' ... , \o Alegrt . 

... w ·NT E.1 - ll'llllam11t llt Co 

C',lXA POSTAL, N.• 3: . 

Instituto Pedagogico 

Internato e externato de . . . 
ens1r..o pr1mar10, secun-

dario e:_i!Gymnasial 
E"c.ih Normn l, equiparada á official do Esta­

rln pnr tl1 crPlo n.' 1.Gl5, de \) de dezembro de 1929, 
.\.ula", ele dndylographia, desenhos diversos, 

.mu-;icn: "olfejn e piano. 
C:ur o ele admissão ás escolas superiores do paiz. 
Erlneaçi:io physica sob a direcção de competente 

prnfi 5<;ion:11. 
Educaçãn moral, ministrada com efficiencia 

p'lra ini;:ressnr o educando á pratica das virtudes es­
pir1 tuacs e :i das liberdades de consciencia. 

Religião: o Instituto Pedagogico, mantém, em 
tocla sua plenitude, a positíYa liberdade de consciencia, 
dei ·andn 'lM pae,;; a orientação religiosa, dos seus 

filho!'l 
D1r,~ ipl111:1 escolar, rigorosa, alicerçada nos 

princípios eh inquebrantaYel justiça, moral e razão, 
pcnunsiYa, par::i. leYar o educando á pratica do bem e 
ao cumprimento permanente dos seus deveres. 

,\.eeeila alumnos internos, semi-internos e ex-
t 'moe:. de :unbos os sexos, a pnrlir de 2 de janeiro. do_. 
anno prcwimo yindouro . 

Drp·utnmento independentP para meninas e 

~cnho1 itas. 
A<: inscripçõPs de candidatos á matricula nos 

clrm11 cursos, dC'sdC' l.° de feYereiro. 
De ~ <k janeiro a 15 de fevereiro, haverá um 

,'m o clr aumi~s::io ao l.º anno, de qualquer dos cursos 
lT'i1 i~trnclos nrste ednrandario, e, nenhum candidato 
á matricula, podcrú cffcctual-a ou frequentar as aulas 
sf'm c~lar qutlcs com o Collegio. 

nc. umo dos Estatutos c demais informações á 
n•a ilíarqucz dq Hcnnl n.º 39 e Barão do Abiahy, 327. 

CAillPC '.\ GR \ ' DE - PARA.HYBA DO NORTE 
DEZEl\IBRO DE 1930 . 

ULAS DE BB,UZZI 
•ts Go,, -011.BflÉAS 

• 

A sua superioridade e elfi,ar ié. no tratamento das •Üonorrhéas•, so­
bre os seus similares, é constatado pelo anestado infra : 

Attesto que tenho empregado con~t•ntementP nas R!enorrh,.gias, 
quer no período eguJo co,ao .:h,onico as •Pilulas de Bruzzi•, obtendo I:;: 
sempre a cura desta terrível mo'estia. 

Rio de Janeiro, 30 de 1,•nho de 1930. 
oq, BA~BOSA GUMES, Cap. do Exercito•. 

Fínr11 •econhecid, pelo tabelheo V c10,io. 1 
. ' venda. nas drogarias e pbar1n11clas dt>sf11 J».-.,ee. ::,; 

11 '.~'.'.'.'.m"!,i\WM\W.l::\W~,\~\W.V.'MWIW.WW.WNINNN«iNNNNIM\~MWi«iMWNNNNIN{INN-N/NNN~ 
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PARTE O~FTCll\L 

ADMINISTRAÇÃO DO EXiUO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

Govêrno do Estado 

Decreto n. 32, de 10 da dezembro de 1930 
Põe em di<:9onibilidade, sem vencimen­

tos, um professor da E cola Normal. 
.\n thenor , 'ayarro, Interventor Fecleral no Estado ela Pa­

rahyha, lendo em , ista a artual ilu:ii:iio financeira do Estado l' de 

arrôrdo com o art. 8." elo der. n." 19.:!98, de 11 de nowmhro do eor­
renle anno, que eslabeleeeu as Ba "es Con li t ut in1s para o f.o, t'lllO 

Proyi~orio d:t Hepuhlicn 

DECHETA: 
Art. l." - Fira em clisp >nihilicladr, sem Yencimrnlos, o sr 

.João dr Lyr:1 T:1vares, que sr :1rha,:1 em disponihilidacll• rc nume­
rada como professor da radPirn dr Chorographia e Histori:1 do Bra­
sil da Escola . 'ormal. 

Art. 2. · - Rnogam-se :1 disposições em contrario. 
Pnlario do Gcnc•rno do Estado d:1 Parahyh:1, em .ln:io nr. -

sôa, 10 de deumbro de 19:rn. -12. lhl Proclama(·:io da Hrp11hlir:1 
f.nthenor 'avarro. 
I· lodoardo Lima ela 8ilveirn. 

Decreto n. 33, de 11 de dezembro de 1930 
Unifica o en. ino publico primario do 

E tado. 

O Inten·entor Federal no E,;lado da Par.1hyba, atlenclendo ú 
necessidade ela uni firnção elo ensino publico prima rio, como nH'­
dida impre. cindhel á sua methodiza ~:io e melhor diffus:io; attrn­

dendo ,l que ª" e. rolas primarias mantid:1<; pelos rnunicipíos n:io 
apresentam !.1 efficienria desejada :llém de outro.- motiYO'-, p<'la 
folt,1 de uma orientaç:iu unil'n, que controle trrhnir:impnte o ensino 
nellas ministrado, 

DEf.RETA: 
Art. l .° - O ensino publico primario, em todo o Estado a 

partir de 1. de janC'iro de Hl:31, constituirá ser\'ÍÇO exclusi\':1menlr 
estadual, subordinado ás leis, r guiamentos e direcção <yue artu:il­
mente regem a instrucção primaria do Estado. 

.~ unico .-\. Serret:1ria do Interior, .Justiça e Instrurç:io Pu-
blic:i expedir:'1 a, neres aria. instrurc;õe-... rrguland,, a ncn:1 <,itu:1-
i:ão das radeira, actualmente mantid:1s pel11s rnuniripios. 

.\rt. 2." - As Prefeituras recolherão mensalmente aos cofres 
e. taduaes 20 ,.~ da resperliYa arrel'adação. destinados á instrucçüo 
e a sistencia infantil, reyr,gacla a rlisposiçã,, q!tc ª" obrigaYa a rcm­
tribuir com 10 e;; de sua receita para a con. tituição dn C:1ix:1 <ll' 

Consen·ação e Con trucç:io de Estradas de Roclagrm. 
.\rt. :3.• - Re,·ogarn-se as di. posições em contrario. 

P:ilacio do G,nêrno do J:stado da Parahyha, em .To:io Pl· -
sôa, 11 de dnemhro de rn:io, 42. da Prorlamaç-:io da Hep11blic:1. 

Anthenor. 'avarro. 

Flodoardo Lima da Silveira. 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 10: 

D.:spacl::i;_, 
P,;tição d:! d t.p:,linar!a Naza:·-:ia 

de Arno!'im, profe~50:a n'.-ertnà do 
grupc €SColar ·• S')l<.'!1 de Luce:ia ", r:e­
dindo a sua inclusã:> no concurso <'.ie 
provimento da ca".lelra do sexo 1 ~mini­
no da cldace- de Pc:nbal ou w~">Smo do 
gruin esw!a: de Prin=a. - b .. -:-re­
va-se 

EXPEDIENTE DO atvERNO DO 
DIA 10: 

DPCreto: 

O Int rve:it.r FEde:aJ nc•? E::.~a:!'..l 
attP.ndend:> a'.> QU" rt>:iuereu o bel. 
Orlando de Castro P~reira Téjo, juiz , 
municipal do t~rmo de E~;:,e1anç'l 
Lndo cm \'ista o laudo de msp(ccar. 
de saúde a que foi sut:mettido. nc;oJyc 
conceder-Ih" noventa (90, dia, :Je 11-
CEnça, c.:m 'J or::tanado T):;: Inteiro, na 
forma da l~i. para tratar de su:1 
saúde. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 10 

Petição aa Empreza Tracção, Luz e 
Força, á directorla, requerendo desem­
baraço para 1 caixa com fio nickelado 
e 5 tubos de oxygenlo - Deferido, de 
accõrdo com o contracto que a peti­
cionaria mantem ~ o governo do 
Estado. A' 2.• Secção. 

De Almeida & Sim , requerendo 
dispensa do imposto de incorporação 
para uma caixa com amostras ~e me­
dicamentos - Deferido, á vl.'ita das 
informações. A' 2.• Secção. 

De João de Albuquerque Mello, re­
querendo dispensa do mesmo imposto 
para 45 amarrados com taboas de 
freljó - Egual despacho. 

De José Justino Filho, requerendo 
dispensa do mesmo Imposto para uma 
caixa contendo ventarolas e cartazes 
a cõres para propaganda - Egual 
despacho. 

De Casemiro Montenegro, requeren. 

do dispensa do mesmo impcsto para 6 
engradados com moveis usados e uma 
caixa com utensilics domesticcs para 
uso proprio - Egual despacho. 

De Mattéo Zaccara, requerendo di5-
pensa do mesmo impccto para 7 en­
gradados contendo portas de ferro e 
uma caixa co:n ferragens para as 
mesmas - Egua! despacho. 

De Oswaldo Pessõa, n,querenclo dis­
pensa do mesmo imposto para 3 cai­
xas contendo laminas de vidro para 
vitrinas - Egual despacho 

De F. Navarro & Filho, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para uma 
caixa contendo folhinhas para distri­
buição gratuita - Egua! despacho. 

De Humberto !\!arques, requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 10 
engradadcs e uma conU:nc!o moveis 
para uso particular - Egual cie0 pa­
cho. 

De Oswaldo Pessõa, rcquerrndo dis­
pensa do mesmo imposto p:ira 10 
vols. contendo portas de aço Egu•t! 
despacho. 

De Almei & Simeão, rcqucrrncto 
dispensa do mesmo lmpo. to para 12 
atados com taboas para soalho 
Egual despacho. 

De Llsbõa & c. •, requerendo dis­
pensa do mesmo imposto para 2 to­
neis em retorno do porto de Anto­
nina < despacho de c·xportac;ão n. 
2.3361 e 15 idem, em rl'iorno da Ba­
hia <despacho de exportacão n. 2 556> 
- Deferido, á vista da informação da 
1 • Secção. A' 2.• Sf·cção. 

E,{PEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DU. J J • 

F ,.iç&:s; 
Da "São Paulo" c·rr.;1:rnhJ:1 a-

cional de SP~uros d, V!da, ií <11rc"t "): n, 
rque:· njc dr~err.baraç:>, ind•pendcri­
tt? c!o imn~.tJ de inc ~"-a"â', p:i 'I 
t:m:i. caixa d• imprr-:sc.~ pa:a pr 1n­
gan:la. - Dr-ferido, em fac- l:t!. in, r 
maçõ(:;. A' 2 • srcçãn. 

e, P. Galvã"l, re:iucrrndo ú•'i,'P,a 
do me .mo !moe~~:, nara um pian , ·­
lhe, na:a aTJrer.d1z:ie m de S!'U~ fi-
l!'lcs. E~t!al dc~pa::h:i. 

De Llsbõa & e.•, re.iucrcnd:i ,>L-:­
ptr-a do rr.· ,;mo imi:osto nara 33 to­
nei.!:, vasic:;, em rct:>rno do porto do 

___ ,. ,.... 
.. y·- ... 

PREffifURA iUNtCiPAL 
-~,' ADVOGADO 

I 
P:l:> Departamenb Municipal d~ 

Anistencia e Saúde Publica, foram 
so,·c::rridas, h ntem, as seguin t"S P<'!:­
sé.:, . Ranav:i lo Martin~ F,ll'. 1, Rk:1~­
do Gcm!'s, Flavio MaróJa NPôLO 
Jc;,é Ba,ptísta . 

I 
pu:.ad!I na m~ma casa. - Attendido. 

De Bellarmino Gonçalv,es de Albu­
querque, c_.mo prcc:urad'.Jr d~ d:·. A:,­
l ~ndtno Caro- iro da Ctmh~, 11:ir:.1 Gene~ino lflflciel I 

1 

•ccelta e_, nesta capital a 
no Interior do Estado 

\ôUtSJOENCIA: 

venida luarez Tavora, 314 - João Pessô1 ...... : ........ , ............ 
VIDA JUDICIARIA 
SUPFflIOR TitlBUNAL DE JUSTfÇ 

1)0 ESTADO 

6:1. srs~i:o ordin:iria., em 28 dr no­
n•m bro tlc 1930 

P~ idrnt..? - J .... té NCV:-i.-CS 

s .::1elar.J - r:uripcdes Tav1res. 
Pr:,~urador geral elo Este.do - Se-

r~.phic., da , ',i:rtgn. 
OcmJ.,::. ~~~ram t~ cl"s :nl.i:irgldores: 
Jdc Nc.vuns, Va~;o cl' To'.ê<io, Pc?­

drc Bnn:1~ira, Paulo Hypncio, Manuel 
Az •vê:l.> e e orc~urad::r rrrral do Es­
t:icto, &>ra.phicn N1,;br·za. 

D•ram-sc a.~~ ~guint(s ci:c,.-r.:ici:::s: 
P:i· • 1g n~: • Ac-; 0 1!::tç.io c.ivel 11 

13, dn CJlll.irca da capital. Relat .r 
d'~:mbargadcr Va 0 co d~ Tolêd'.l. Ap­
pcl::t:11 ~ · A An,:h Mcxicn., Petroleum 
C mpany Lt'l ''; :1ppellado o dr. juiz 
c!e direito e eles Feitos d::t Fa~enda do 
Estado O relat .r pa, ·cu cem o re­
latorio a 1 1. · !. l'isor de')fmbargador 
Pc dro Bandeira. 

Idem n. '.!O, d:t. e- .na:-ca da ca,pital. 
ApJ.ellanw o dr. Sal11stian,1 Ephige­
niu Carneiro da Cunha; appella:Jo o 
.ir. juiz de clireil:-0 e eles Feitcs da Fa­
und:i. O d·sembargadc: Vasco de To­
lêdc, pa.~ ou cs auto., ao 2." revisor 
desembargador Pedro Bandeira. 

Embargos ao accordam ncs aut-:s 
de appellação comm'2rcial n 36, da 
cmarca de ta capital. Embargante e 
ll"J:~!hd:> AntL,niJ M;-m~?s Ribeiro; 
nr.l: '"bª=-'"' 1° r ·ipPlhr J • S:cundlno 
Tc.~cano de Britto. O des~mbargadcr 
Ptdro BandrirJ. pa.~:,u os autos ao 
3. · revisor desemt:argadcr Paulo Hy­
pac10 

Ai;p•lla<;ã:i cível n 17, <acc. do 
Trabalho> da comarca d~ Campina 
Grande. A~pella?1te a Companhia Pa­
rn.hybana de Beneficiamento e Pren­
s gem de Algo:lãc; appellados a viúva 
· filho d~ José Simplicio da Paz. O 

d~emc:irgador Patilo Hypacio, pa~ou 
cs autcs ao 3. • r~visor desembaraador 
r\:ranuei Aza\'êd.l º 

Despachos: - Recur:;o criminal n. 
13, ela comarca de Guarabira Recor­
l "nt' o juízo; recorridos tlllustln '.l 
Co!'1 eia Ponte.~ e Joa:iuim Francisco. 

Appellação criminal n. lOG, da co­
ma. c:i de Campina Grande. Appellan-
t • C1c ro Borburema de Alt:uquerque; 1 

:!f,i)ellada a jw,tiça publica. Foram 
e; resr.c:livcs nut.Js c:>m vista ao 
lxn:o. sr dr pr.:,curador geral do Es­
tado. 

App:llação civel n. 29, da comarca 
da c2;p:Jal. Ar,pe!•1.nt>? Igrt1cio e.e 
&uza Mcraes; apoellado Antoni:> Joa­
quim Teixeira. Foi com vista ás par­
tes e dep:ils a.:, exmo sr. dr. pr :>cu­
rador geral cio Estado. 

D ignaç.i.o <!e dia: - Embargcs ao 
:.ic...:·,rd;,m n. 2, da ccmarca de Bana-
ri iras EmlJargirnte AugtLsto Guedes 
PL re:ra, embargado dr. Jcsé Amancio 
Ran::,'llho F ~1 df.,ignada a present.-) 
o; s~ac p:i.ra o Julgam~nto. 

Julg~mcnt.s. Petição ele "hal::as-
c rpl's" 11 71. da c1marca da capital. 
R 0 !1t:ir descembargadcr J(;;é Nova~s. 
Irrpctr::nt, o :t.J•.·og:ido t:el. Eva!l<lro 
Svuto. c:r. favcr d:> p3Ci"nle Cícero 
F::lycarpc da Luz. O SttT)Crior Tri­
tuna!. p::- unananidaj~ ... det ?riu o 
p .. d;:l'.l, oara que o dr. juiz de direito 
d::. e .na·ca de Alag0a Grande a:·bi-
t1 e a fiança qu · deve nreS!ar , pacim­
tc, e, assim afianru.do, T>C. 'ª interoor 
o r ~uro;o d~v·,10 para· c•ta superior 
iri-tan.;la Foi lavrado e asslgnadq o 

I accncl:11. 
Apr llar.ã J rivE-1 n !l, da c:marc:t. 

c'a c.:p:t1l fiJlator desembarg:vJor 
Vl•r::, de T)!êd.:,, Appe!hn~ cl. Adelia 
Caminhe da Justa; app;lladcs cs h1r­
d(1rc<; da invcntariant • d Antc"1ia 
Unria ela C·.nc!'ição. O Superio: Tri­
bunal, p r un,.!limidac!c, n:io temeu 
r .nh 'i'1,- ntu {!.:, re.cur~o interposto 
r: 'la su.o lmp, .pnvlac! 

EmL,ri:;Js co nc~crdarn n. 2, da co- 1 ma.ic:a de !!ar 11 lrns. P..e!.1tor deS(m­
bargaú',r P dro na:i<1e1ra. Embargan­
tr Au·,ruslJ Gu, 1 ~ Pe, ir'l; 1.no.;.lr,p­
dJ dr. Jc é Amanc10 Ramalho. o 
Strwr!or Tril.iunJl, por unanim1d:1:::1•, 
clL.pn.-~u e~ embargos cffC'recl<l:>s Foi 
lavr-'l'.l,.. a'•ign~:b o nccur bm. 

A~'i1gnatura de nrcorclnm· - P•ti­
r'io ele "hai,'as-c:>. nus" n. 65, da co­
marca da c::i. iítnl l•npetruntP e pa­
l'knt • o r-- ,;o I urer 1 vel Jo.';(! Per•l­
ra ela Silvn, conhecido por "Jvsé ele 
Eh1ra". 

f<ecurso dr "hab,•ns-corpus" 11. 55, 
da c-~marr·a ele Ttnb,iyanJ R cJrren­
lt: o J11tzJ; rec Jrrlclo Jl 0 é Dlnamerlco 
Tavnns 

AJ pellac,ão criminal n. 9G, <11 C,J­
marc.i d B··nupeiras Ap_1ellante 
.Jr é L?it ~ F1lhc; nppcllado Franc:.~co 
Btzrr-a Cavnlcanll 

l'ltm n JO.J. da comarca de Plan­
cú Appellante a Jusl ira publica: np­
pc:11:ido Jc,.1o Marinho Cczar, vulgo 
"J 1' '.> Arth ur". Foram n si;ignaclos o: 
rf. tlf'ctiv'.>s ,1ccordnms. 

Numero avulso 
200 réis 

O €Xpedien•~ da P r<"feitu•a Muni· 
cipal, do dia 11 , c-::nstcu elas segu,n.v; 
petições: 

De I gnacio de Souza Mora.es, oa ·:­
Cv!l.9truir n.;ve (9) pr0 dios typo )pe­
rarlo, p•1 tencent:s a 1 sr. Oliver H,n 
Sohsten, á avenida Concordia. - D·•­
farido, d 0 a;.côr<l:> cc:n as n:>vas ap!r­
ciaçó<:.5 da sPcç:io technica. Sat1sta~:1 
c-s imp,.,sbs antes d? iniciar a.s ol:r:is. 

De J.:,5.o de Albuquerque MellJ, part 
reformar a sua casa, á ave>ni:.la c:•J 

I 
Ab:i.ca.teiro n. 120, confornp plan.a 
aprc.s.entaJa. - Satlsfeito logo o im­
p,;,sto d ,vide, sim. 

De J oão Magliano, oara ronstru!r 
um compartímenl:-0 pai-a c-::::inh1 no I pr~Jio n. 615, á avenida M:.ximi:ino 
Machad'.>. - Como re,1uer, paga:ido 
Jogo o impc$to municipal. 

De Clodoaldo Soares de Oliv 0 i:1, 
para construir calçada n'J ~redio n. 
201, á avenida Ccmmendador F .. lizar­
do, antiga J oão Machaclo. - D~fe­
rido, de arcõrdo com a infcrmac~c. 

De Santina Sylvestre Ielp'>: para 
cobrir uma casa d 0 palha n. 501, á 
av,,nida Minas Geraes ' construir uma 

I 
r 'l'<;tntlr muro e eali;arb no pre<lio 11. 
412, á avenida Juarez 'T'av:)ra DP­
f_r~rl;io, ,~atlsf~it-0 antes dr t11<l:) e, i.-.,­
r,~- o e •• vicio. 

I Di> Ign:ici J de Souza I\IcTa s, p:ira 
n:and:t.r 1 ~cr1strar uma procuraçu.o a 
favc: ce Diogenrs C:e 1'.1e.,ez, Cav:-1-
c~o:ti. - Attendldo. Ao sr lhe ,011-
r~ir-; para ,:scereellar. 

De Jr~é dcs Snnt"s Ba1-r~s. pelM 
h~:::: 0 11::.:s de João Ribe1r::, ela Sil-
1a lJJL1trnl~'J para rc>1ormar o riiso r 
mu'i~r a bacia sanirn•ia do 1·ai1hdro 
do !), r ;!i.:, n. 662, a :-ua 13 <le ,\!aio. -
Pa~c ~ ir.-J •. t1 dev~clr, .'.J!1n. 

P. Firmino Gu C:.;,s da C la, nara 
~-cc1ific.1r o t 0 cto do .!)rc:l:c n. 3:W, á 
1vEnida Va.::rn da C,a:i:a. 3ati';­
!~i' 1 o imp • .;t") mtn.cinr. !. •im 

r::~ V.1ldevi.1J R:l:eiro d~ M.•!:e7'G, 
r,ara nuxar nar:i o :11inham 0 1no a c:i~a 
·!1. 35, á. .~tra.;l:. C1112 elas .l'.lm:,s. -
e-mo oec~. b:::3anja !vJv -.> que fõr 
·de dir~1to. 

C~ João d, Albuquc ·que Mcl!o, para 
,c:c!'l ··ertar a c1lha elo ~redio n. 20, á 
·ru1 Du'.ju:· cl ~ Caxias, de d. Isaura 
Hardma!l. - Cc:n'.l reque1·. 

De CJrall) Ramc·s, o:ira cc'!'lcert:ir 
•'.l t oto da casa n. 303, á rua cu R 0 -

p11bllca. - Deferido. sali•~ ita l'>go o 
lmn, .to rnnnicipa.J 

BALANCETE DA RECEITA 
MUNICJPIO 

E DESPESA no 

Saldo do clin 10 
Hereitn do <lia 11 

Despesa <lo d ia 11 . . . . 

Saldo em moéda 

Tbesouraria da Prefeitura 

Nelson oe ~ue iroz Carreira '!' 

CIRURGll EM 6ERH ... 
~-

CLINICA DE PARTOS E i; 

MOLESTIAS ])AS 
SENHORA& 

Previne aos seus clien es 
c1ue, exceptuando aos ca­
sos urgentes só attende 
de 14 ás 16 hora~ na 

PHARMACIA CONFIANÇA + 
:f. e das 16 em diante em 

SPU consultorio á 

l RUA DIREITA, 401 
Telephone, 130. 

I IJI PO '.l'Ell'<' 1 1-I 
Um medico rs1rangelro tt'm um 
tratamento rff1caz para a cura da 

1mpotenciil, exgotamento ner­
voso e ctrbtltdade 1,teral 

em ambos os sexos. , 
Peç1m receita graris ao dr. Su 

leiman Ide Fre11Jah. Caixa Pos­
tal 2012 ou rua Oonzafa 

Bastos n. 182, I RIO DE JANEIRO 

+ 

1 

1 

de· 

:í:~:12.·90;1 
7 :7 J 2.·:í:,!', 

1 :1 : l 45,ai-158 
:-, : 1 9(i: :íOO 

.Jo:io Prsc;i',a, 

.l. Carva lho. 
I hP',(,l] rt•Ífl>. 

7 :9-18 0.58 

em 11 12 9:-10. 

M it,_g..,I, á f 0rrra moder 
ria dd um medicamen­

to arit1go 
Ali' hem poucos annr, ,ião se dls· 

punha de nenhum preparado que 

olitivesse exlt.os lndiscutlveis no tra­
tarnento das enJerm1dades rutaneas, 
Pczematosas. p•ur\ginosns e parasita· 
rias. 

Preparado á base de balsamo do 
Prrü. estoraque, alcatrão ou naphtol, 
tinh:ím uma acção, ora lnsufficiente, 
ora exaggerada. Não atacavam bas­
tante, ou atacavam dema1S. Além 
dtsso, se não preJudlcavam os tecidos 
cutaneos, pn juclicavam, no mlnimo, 
os te~lclos mdustriaes - a roupa In­
terna do coruo e ll roupa da can,a.. 

Para acptelles casos. !-6 h" um n,e­
dicamento, o <jUe forneceu, com a 
solução do enxofre, a soluçiio do pro­
blema da cura . o Mitigai. Mitiga 
lncontlnentl as coceiras, cu~a a sar­
na em tres ou quatro fricções. a pe­
diculose, as c\ermat.oses parasitarias. 

O Mitigai d:\ Cnsa Bayer repre­
sentu a nlll:inçn d,,s ob-~er\'açues dos 
anttgos ao .:i.perfelçonment.o lf'chnlco 
r\os <'h11nleo<i mcw.en,o.,. 

,,,,_,,,,.,..,,,._ ,.._._,...,...._.~ ...... ----,, 
POR E::,TF.S DIAS: 1 

-' ''ld1t Pt"la Llhf'rdadf' ~ 
f lLM PARAI lYBANO I 

1 

FITA no Nt:C.0-par:\ laJJt'lhs. l'~­

prl'ialidade 1:rnbl'u a Ca,.1 Z:il'1•a, 
ra . - Rua l\fat>kl Pinlll'iro. 

DIVIDAS 
NOTAS PROMISSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM­

PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
TRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 

Nada cobrará se o resultado não fôr sa lisfactorio, nem 
pedirá adeantada qualquer imporlancia. 

Encaminha: papeis nas repartições publicas, compra 
e venda de casas, licenças de funrcionarios publicos, baixa 
e pagamento de imposto, títulos eleitoraes e outro qualquer 
negocio niio especificado. 
Serviço rapido e perfeito. - Dispõe de varios advogados 

idoneos. - Preços modicos. 

E. Sallcs 
Rua Duque de Caxias, 400 

JOÃO PESSOA 
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COMPANHIA DE NAVl!OA(.Ã . 

LO BRASILEIRO 
Ã IIIDf 11pr.11 d1 illHDICil d1 &11rlc1 d1 la1 

i1d f1l11. 1 NAY!LLOft) iH1 i l~O DI lillllC 
Pa11ajelroi e carga, 

PARA Oi;NORU PA~ O SUL 

O paquete Afm. ALEXANDRINO O paquete MAHAOS 
Esperado do sul no dia 11 do cor- f!spcrado do norte ao dia lJ do 

rente, eabirá no mesmo dia para corrente, sablr4 no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Maceló,~Bahla e Rio. 

O paquete JOÃO ALFREDO 
l!llperado :do sul DO dia 18 do 

corrente, eahlr4 Do meemo dia para 
Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luiz e 
Belfo1. 

O paqUBte RODRIGUES ALY[S 
Esperado do norte no dia 18 do 

corrente, sabirá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e R. de Janeiw. 

Paquete OU~UE OE CAXIAS 
Esperado do sul no dia 25 do corren!e, sairá no mesmo dia para 

" :,: 

ª·º os A VENDA EM TODA PARTE ' 

I i' .!! 

(1 

.,ANNUNCIOS 
Caixa de surpresas 

o~ mcdicos de outrora clcno· 
minanrn1 o ,entre de "caixa de 
sllrpr<'SU'i ", Liei: os segredos e im­
pre, ht ns <Ili<' obscrvin am rom os 
or~ão~ ahdominacs ele muitos <le 
M.·us clientes. Não e:istiam uppa­
rclhos de raios X. A palpação e 
a percussão nem 5empre revela­
' am o que se passnYa dentro da 
cavidade onde se ar;eitam esto­
mag0, intestinos rins e outros 
fJl'gãos impor'lan tcs. Naquellcs 
lrmpus cura,·am-se as diarrhéas 
com po clr chifre de Ycado, com 
ch:í de folhas de goiabeira, etc. 

,\ "caixa de surpresas" ainda 
conlinúa, entretanto, cm muitos 
casos, causando ahoroço a mui-

• lo:; esculupios, opcsar dos raios 
X e de outros recursos ele dia­
l:inoslico. 

• 'alai , Ceará, Maranhão e Belém. ( Loto Qn se se1llr frlpp.ado to1sl11d~, BRQMQCALVPTUS 
1 .1lo facilite... use sem derc~,,. 

Em rehi. ão ao tratamento das 
perturbações inteslinaes com­
mu ns, a situação é outra. Não 
mais fallam medicamentos de 
cffeilo seguro e inoffensivo. a\s­
sim, os casos de e, acuaç.ões liqui­
das, cheias de muco, ohtem-se ra­
pidos resultados com os compri­
midos Bayer <.le Eldoformio que, 
cm pouco tempo, regularizam, 
complelamente, as funcções in­
tcstinae , tornando normaes as 
dejecções. 

1 

L1nha, lM:ranáos- :Si. i.enos .A.ires 

O paqueite SANTOS 
. Esperado do norte no dia 2 8 de corrente, sahirá no mesmo dia para 

Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, S. francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e B11enos Ayres. 

" Companhia recebo cargas para Santarem, Itacoa\lara I Ma.u~ot, 
com tran bordo cm Bcl!m, e cara Pelotu e P. AICll'f,~ 1 transbordo no 
Rio Grc. :Je. -

. Aa r~cla.ma,;;õi:1 de faltas e avarias só 1erão icccilta1 ror utrlpto 
a dentro do PY::;;> de trea dias após a descarlZ'· 

,..,.. ae.cna1a lnlormaçO•• c .. 1111 o agente • 

Arcnlmecles Cintra 

oulplHlt ' lia. •a.cIIL r~lllllO ' !füld, •• Âlltcl&cl~ c,aatnlt, 
Arm111m t Pra9a •• ele 1\ o,..e .. br• 

,PHílºES { !XlilfOIIO, 3&. == 
- !I illlil!IU. U, JOÃO PESSÔA 

Companhia Nacional 
=-= de 

avegação Costeira 
E . hl11,-COSiEI hl1ph111 1, Hl 

D'.E PASSAGEIROS E CARGAS VICO 
•A companhia nao se re:spon:sablllza pele:, rtclbo:s em protocoUo qu, 

nao apr1$entem a a:s:slgnatura eh um :seu funcclonarlo.• 

V APORES ESP.RADOS 

Paquete ITAGIBA 
1141\hlrà 110 d ta I t de dezcnabro, ás t 1 hora , 1••ra: 

I eclfe, Haceló, Oahla, Vletorla, Rio de .iauelro, ~Rn· 
tos, Parana~uá, ~utonlua, l<'Jo,laaopoll lllo Grande, 
PelotR e Po,·to Ale .... re, --------------------------

1Va'vio misto ITAPÉU 
ah•rit no dia 1 • do curreo(e, para llccl e. 

Pa'}uelc ITAPUH _ 
I Ir n~ •Ua ! do corFe!!.te, .i!l" ! 1 hoPa p•u• 

EflHe, ael'l9., -•hl , Vletorl , Bl4' df!I .Jaoell'e, 8an• 
to , P r ~ sua, Ant-,nl , Fio lan poU.) lo Sran· 
,. .. , dota." e J~orte &!ea• 

ÉUA 
ai I a no d.~ O do or1·co( , pari> r atai, llat:ou 1 

A.r la ra l'ft, rat'a(. , F• rtel .r:a, Acar bu, e: 111vcln1, 
,\ urt '!,.Ao, Tuto:,a, Rarrelrlnl 11 , !lluo l,1 l • lca far11 , 
..i•o B~ntu, G, •nu1rãt• , Vlnllelro•, ('urururu, T1 r A~ ,í, 
( 'o rutapcra, lzen, Ora an'1M o Ueluaa. • 

• VHSO - A fim de "1U ~ O\•ll<'ff'OII • •tn"&J'CIUN pe1of \ -
a Von I nhl ,, (J e, Fllll'Ot:l<:a ,, ,1,..,, l(!ja (,ltlal fôf a IU& º"'""· \lM!I•· 
H IWII r.arH !!dorc, QU!l i:11,.,ld,.ncktn ~, ra que 111u fllJ'S N 1Jo.M 
últ t.•> tJva 'f&IJOl no úla da r.hrl[o.da. 

I Ul!n OUII, CDC'JDUUI!: dU O 'f&lf)lPI, Jlt'ltl llcriP*'>rto, ail 1 ~­

fa Hl!lll'N d IJ Mh.ldu. 
l!T!. COl!!lrn&tl'J l(,e (l Y tn retlnU' 1111 UU D\111 Õ•)rt 4"' 

, na ,1 Companl:J <.lent10 rlri prarn d"' 3 itlu 1>6tl • • Mar , 

CJudo o Cllll\1 l uc1dl1 ão II m 1r1111111 em ar wa.mn!\i;cm. 
A• re; lama~ 1•ur l'IV t l , r~t.r ,10 ou fp,ltf\, d~,ero 11et 111,1-0-

du f' uc, J>W, uo ucrlptulo d A111mcla, d~utro de 3 dt.\\1 1h1p;J!J 

4i t.ormluaüa a del!C&rga. E t& cll1pn11tçfl.o não 1endo rr,Cl)flt,&d• hoa a 
f"!omr nhta ll!cnt.a de r.iuo.!aucr r~l)'Jll!lll.biltd&!l,:, 

P•n malll tr..r~. com o AOSNTa 

: Balth!l ?,IJr ,tf ou ?a. 
f'alacete ~! l~soéiLtç t! (J!lir11mnd~! 

1 

...., 

~~~~~~~~~~~~~~ 

AVISO== VENDE-SE - Uma machina de 
I POINT-AJOUR, á tratar na. Traves-

E S TE V A M GERSON DA CUNHA CD. MORORO & C.ª ~a Amaro Coutinho n. 5. 

(Secção de Representações) tendo realisado a fusão das I VENDE-SE o PREmo DA AVENI-

f. b d . - d DA VIDAL DE NEGREIROS, N. 423, suas 1rmas so a nova enominaçao e de construcção moderna, com 3 salas 

I Aa
eNe .. ., 0 • ., .. 0 N. ,,~., ... .,, .. ª.. / 3 quartos, cosinha com fogão ing1ez, 
19. f/lt#fl lli#la.,. , .-tlflnfll -i·fll'fl .llfll'fl quarto para empregado, garage, instal-

lação de luz, telephone e saneada. Fi­
' avisam ao commercio e a quem interessar possa que transfe- ca situado em centro de terreno e tem 

. . t . RUA MACIEL PINHEIRO isenção de imposto por dez annos. A nram OS SeUS eSCrlp OrlOS para a tratar com o sr. Manuel Bezerra Dan-
N.º 172, 1.º andar, telephonc 11.' 113 onde esperam re 

I 
tas. á ruas .. José n. 274. o motivo é · d d ' o proprietano retirar-se do Estado. L 

I 
ccbtr as suas estima as or ens. -

_ A PROPRIEDADE - Vende-se a pro-
.130.\.0 PE 'OA, de~embro de 1.930. 

1 
priedade S. José, proxima ao povoado 

1 ..,,.. / de Sobrado. do município de Sapé, com 

1 

, engenho de rapadura, casas de mora-
p AD A RI A e ME R e E AR I A V I e T o R 1 I A da e de moradores. cercados de arame, 

armazem para descaroçamento de al-
-- C) H A L E G R E "'- COM P • -- godão, etc. A tratar com Walter Hol-

Rua f'ructno90 Barbosa, na. 19 e 22, + + + + + Telepbone, 238 mes n~ mesma ou com Pedrosa nesta 
isu:crr.da fabrtcaçào de pãe!, bolachlnbaa, blacoitoe, etc. redacçao. 

Rlgoro:sa pontualidade na entrega a domicilio:s nesta CAPITAL • em T AMBAÚ -------------

EX:PE.RI MENTEM 
1 

Convalescentes! ! · 
Alfaiata ri a Clarioca -
Sob a direcção de Jos! Maria 
Nascimento, confecciona-se com a 
maxima perfeição e pontualidade, 

os novoc; produdos da fa­
, brica de E.ebidas "Sanhauá'' 

Preferi o "Nectar Di­
vino de Genipapo" aos 
vinhos estrangeiros, para ter­
des a certeza de usardes um 
producto absolutamente puro I 
e pouco alcoolico. 

roupas para homens, senhoras 
e uniformes militares. 

PREÇOS MODICO$: 

-COGNAC MOSC TEL 
VINHO QUINADO 

PRAÇA PEDRO AMERICO N. 65 
João PeHôa 1 

1 

' L. "111•1·11/iuJ t.C· Cia. Vende-se em todas as mer· 1 

SOBRADO - VENDE-SE OU ALU­
GA-SE O SOBRADO N. 366, â rua 
Maciel Pinheiro. optimo para pensão 
ou collegio, com agua, luz electrico., 
grande jardim, etc. A tratar no mes­
mo ou com Pedrosa nesta redacção. 

R. da Republica, 13;> cearias I 
..---~--~~----~---....,.,----~----· 1 

O CIBARROS 

D AMIGOS 
NAOi TEE!M IVAES 

E:X:PE 

OJ Paral~o d"s Mo,la8 
18el(NI\RDO OWJl'f' 

h...end.ts llnas, Mlud•ia<, ( 11:1 .. ( A(J...,a[h·,s 
t"rcçosJ111'1• rcJltavr 

t'1ia darão do Trl11111pl1u, 4-11. 

U11 a casa ur mornJ e 11egoc.u, 
em Sapr, , ,ua 7 ll e ~Pte111brc, 1·5. 
q un I rua Uama , li\ •olu Po11to 
p.ira co111prJ de al~od o. i'1,·ço tum 
modo. A lratar rolfl fo é ; 1rn tlc 
MPdriro9 :\ Praça Jo;ln l'c,<m- s,nr. 

M. E NT E:Dte 

GAZOZAS 
Pruducto de sabor 

d grada vcl, fabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

e5ua1 ou melhor au de 
outra procedenr.ia, 

t~a. b r i e a m e v e n d e 111 : 

J.. ! '-RVALI!O f_t.. . 
Ru1 a Ra,ubllu. 133 - Jo~o Pw6a 

ALUGA-SE Uma casa com sala de 
ns!ta, sala '1e espera e sala de jan­
tar, e cinco quartos, sita á rua Duque 
de •..::axias n. 147. 

Exige-se fiador !doneo. 
A tratar no Montepio do Est.ado. 

NEGOCIO URGENTE - Vende-se 
com urgencia uma bôa propriedade. 
no bairro de Cruz das Almas, a cillC<' 
minutos do cenu·o da cidade, tendo 

l 
um grande pomar, baixa de capim e 
uma bôa ,·accar!a, sendo o g!tdo se­
lecc!onad ; casas para emp,.egados ,) 
urna bôa casa de vivenda com luz e 

i agua pr0pr!a 
A tratP,r na mesma casa, com Adol­

pho Furtado. 

JOAO VINAGRE - Prepara alum­
uos para l:"Xamc àe admissão ao Ly­
ceu, Escola Normal e Academia de 
Comme1cio. Ajuste previo. Rua 13 de 
Maio 11 51. 

PIANO NOVO 
r1 sa.n tar1 tense 
l\tl oraes Cia. 

1
1 

lmpori.t\ot t I e purta or ~ de XARQUT! 11 fJA/?INHA. DB tRIOU • 

Ba.b 
B. 

v~nde-se um "Dorne1-", na rua 
Epitacio Pessoa, 513. Vende-se 
tambcm, a!li, excellente mobilia 
austriaca. 

e outro iCt r.rna tle raHvn 

I r'!r d. 'l el: o 1,~A DES, TRINDAD!. 77 1 H, 

: CIMENTO u m 1160 
11ra lnfrlllvel o BllNC RHA• JA 

etn J)OU li t~tt !JO, 

Ve11dc~:;t (m toda tltarmacla 

I EXCELSIOR 
1 

RAJ.NBA O.A Jll.ODA I 
.. lllt!! SC!t'mu,to 1<, Ui!I! •tfl;!r~ t. , 
~!do~e:..s 

Oundtt :':) lcí J c1 c!i. !Cr:"!J t ch~p{oi: 1 
n-7'-! J~nh~r~ •. 

1-1 ua !'--'-!~! : 1 J.!; ! .. ~.. _,. \.) .. 

VENDEM; 

lt MORAES & Cla. 

RETOCiDOR DE AM· 
'PLlAÇõES 

Precisa-st:, de um que sai­
ba retocar com arte. 

A tratar com Olivio Pin· 
tu - Rua §. José, 21G. 

!.JVRCS E!.! $~GU!~.r- !L~O 
Cc!':lpram-.:..; >!. vt~c.~m-u na Attr.~ 
c:.1 de Pc.t.~~~~;õe::, - ~.it.l B:.:6iv dv 
T ... 11..,:..·.: . .,..!:v, .-.i: - :v:W ~:...,.:.,J.. • 



e <1czcn1b1 o a c .l.lvÚ 

Prefiram as esplendidas manteigas minei 
AS DE MAIOR ACCEI AÇÃO lE 

Vende m : G UF~DES, JUNQUEI 

TODO O BRASIL 
A & C .~ Ltda .- r 1./p1.1 a.ça 

1 

EDIT"'"\E S 
L YOEU PARAHYBANO - EDITAL 

N . 5 - De or d em d o s r d!rector d o 
Lyceu Parahybano, f a ço publlco p ara 
co11.Hectm>ento dos interessadoo que. 
"ex-vl '' do decreto do Gôvêrno P ro ­
vi.sorio da Republica, n . 19 . 426, d e 
24 de outubro findo, fica m prorogll ­
da.s, até 23 de dezêmbr o corrente, !l$ 
inscripções nes te estabelecimento parn 
os candidatos que r equererem ccrli­
f!cados de habil!tação cm exame d e 
preparatorlos, d epende n tes d os de­
cretos n . 11. 530, d e 18 d e m a r ço de 
1915 e 5 . 303-A, ele 31 de out.ubro de 
1927. O mesmo d ispositivo se refere 
aos candidatos do curso senado não 
matriculados no Lyceu . S erá observa­
do o hornrlo das inscripções de 9 ás 
11 horas e de 13 ás 15 d os dias u tei.s. 

Secretaria do Lyceu i:-arahybar.o, 
1 . • de dezembro d e 1930 . - O secre­
tario, Maximi ano Lopes Machado. 

EDITAL - MULT A DE J URA­
DOS - O dr. Orestes T oscano Lis­
bôa, 2 . • j uiz s ubsti t u to desta ca pital. 
presidente da 4. • sessão ordinarla do 
Tribunal do J ury, em virtude da lei, 
etc . 

Faz sa ber a todos que o presente 
edit al virem e de lle conhecimento ti­
Yerem que d urante os trabalhos da 
ultima se..ssão d o J ury, que funccionou 
sob a p reside ncia deste juizo ele 1 . • 
a 6 de dezembro corrente. foram mul­
tados, conforme consta das respect!­
v a.s actas os jurados seguintes: 

1. 0 Antonio Nunes da Costa. 100$000, 
2 . • Firmiliano Ma.·imiliano de Pinho, 
100$000; 3 . • Severino Francisco P erei ­
r a , 40 000; 4. 0 Francisco José da.-s 
Neves, 60 000; 5. 0 Pedro Jayme Hen­
r iques SPixas, 100 000; 6." Luiz Be­
zerra da Costa. 100$000; 7. º Sc,·erino 
Coêlho de Moura, 100 000. 8.' P edro 
Bapti.sta G uedes, 100$000; 9. 0 João 
Gomes Carneiro Irmão, 100 000; 10.' 
Heitor Aguiar da S1lrn Gusmão 
100$000 . 

De confornudacle com o disposto no 
a rt . 272 do Cccligo d,, Pr,;ce o Cri­
minal d o Estado. fica marcado aos 
mesmos o prazo de cinco di~ (5J para 
a prese.ntarem a este Juizo a defesa 
q ue tiverem, sob pena de sendo jul­
gada esta improcedente, ou não se 
a presentan<lo defesa algwna, proce­
der-se- á cobrança por ,1a juclici:il, 
nos termos da. lei, e no caso de não 
ser espontaneamente recolhida ao co­
fre do Thesouro do Estado, a impor­
tancia da multa imposta. 

E , para que chegue ao conhecimento 
de todos os interessados, mandei pas­
sar o presente edital, que será lido () 
a fflxado ncs Jogares do costume e re­
produzido pela impreru.a. Dado e pas­
sado nesta cidade de João P=õa aos 
6 d e dezembro de 1930. Eu. Antonio 
Gonça!;·e., Carneiro, escrivão o e,;crc­
vi e as.signo. , Assignado J Orestes Tos­
cano Llsbõa. Conforme ao o:1ginal 
que me reporto e dou fé. João Pes­
s ôa , 6 de dezembro de 1930. O escri­
vão do Jury, Antonio Gonçalves Car­
n eiro. 

Prefeitura da 
capital 

EDITAL• 
De ordem do sr. prefeito muni­

cipal, faço publico para que chegue 
a o conhecimento dos proprietarios de 
casas de telha e de palha dos períme­
tros urbanos e suburbanos desta clcla­
de, que, até o fim do corrente mez, 
deverá ser recolhida aos cofres mu11i­
cipa es desta Prefeitura a importancia 
da decima a que estão as mesmas su­
jeitas, conforme arrolamento da com­
missão, como w vê abaixo. 

Secretaria da Prefeitura de Joao 
Pessôa, 4 d!! novembro de 1930. 
Nilo d'Avila L ins, sccretlL!lo. 

AVENIDA NOVA 

42 J c:é Augu~to. 19S800: 5() L--011111.1 
R11fi11a. de Castro, 2$640; 56 Frnnc ;ca 
Ferreira, 2S64Q; 64 sargento D1mlel, 
225400 ; 70 M anuel CJ:)mentlno, 2S640 
73 A}u,·zlo Ribeiro, l 980· 1!2 Jo~é Vlr­
ginio cb Nascimento, 2$640; 88 Vicen­
te Ca rn ~ro dos Santcs, 26$400; 96 Ma­
nuel P aulo, 13 200; 104 L uiz d~ Tal, 
13$200 ; 116 C i.cero ,José de Souza, 
2t 640 ; 122 c a bo Capcl!J.nh~. 19 ·soo; 
128 Sevf)')' illa Cam !lla do E.splrllo Ban­
i:>, 2$640, 136 .João T rajano, lfl 800; 
160 Marla Carneiro da Cunh a, 5 940; 
172 Gxlcfredo de Miranda Henrlqur3, 
26$400 · 180 o m E•mo , 85$800; 194 o 
111esm ~. 66$000 ; 200 13& nardino Barbo­
sa. 1 980 ; 212 F r ancllfoo de T al. 19$800 
218 Man•lel Moura d o S antos, T 920 
224 João Pedro d e A a.nta.ra., 2:!340 , 
244 MJn ervma d e Araújo , 2S640: 250 
João Mlnerv L"lo, 2~40. 258 J t _ê Ro­
berto, 26$400; 264 Isa.bel c arn eiro de 
Araújo, 2$640 ; 272 ,Ja.cyntho Ta vares, 
26$400 ; 27G Pedro Celestino d a S ll va, 
2$6~0 ; 254 Jooé Augll9to, 39$500; 300 
Ger-e:rin0 Cn)m.es Ch~,ecn, l!S-'.:80; 310 
~:rach~n B'.t:rbY-::, 2e~100 · s:;; Lu:­
!tlcoia.u. 2$640 . 328 Jo:w :e ;;!ph'..."lo, 
!3$80C, ~36 M~u.e! C:1bcc!O c!l- S!lva, 
2$6,W, S-1.-! Mant!el ! .!aréUL~o. '.;:,t{C , 
250 d c ~~!!"'...3. ?--Tov~:. ,:.j~~':>~: 2E.5 :"11-
~-.U,~: ~""-: .. : .. ..,.,,_..j;;.:~, :ie~ c:v:i:.· .... i·:::.; )f. .... 

r ia d.l Cc nccição, 2 '640; 374 An ton io 
.Ju.~tino. 19AAOO; 382 Gabrk l Vicir r., 
7~20; 388 Francisco F elix dri. S' ll"', 
1 980 ; 394 J oã.o d e T al. 2G 40\l ; ·10::! 
,L:mquim Per t'i ra de BmTc.~. 7 11·,o, 
·10G o m 2smo. 19$800; 414 J cão R lri­
gues. 2 640 ; 4!i6 J oão B ez·rrn de F .·:rn ­
ça , 2 640; 496 Hermínio d e Souzn. 
2$640; 508 M anuel Lopes, 13 2oa: 5H 
R ozendo F rancisco da Silrn, 26 IOO: 
536 ~ e\·ei·ino F erreira R amos. 28640 ; 
5:iO Antonio das An jos, 5 940 ; 71 2 
.Tcão Gem~s ele L ima, :J 6·10; 718 n·m­
\'inda 'lai'ia d n Conceição, 2 C40: 731: 

·-ª é ma-s forte 
. eu tir 

a's 
ra a 

,-

) 

' .. 
"\l'I 

Antonio de T a l. 138200 ; 746 A nn:t 
G omes. 2 640 : 752 M ar in B raz . 2,640; 
760 Lu iza J c nquina <lc Snnt 'Annn, 
1.,.,380; 766 Lc;.;:-;: ·': 7 ~~:, ;":/i'tn r H Sc­
,erino Mende:·, 2 .• ,640 ; 47 Fra11ctsco 
Dlas de Araújo, 2 640 ; 53 Antonio de 
Tal, '.:!SG40 ; 5!) Anna F ;r• ira D lnlz. 
26 400; 71 Bella.min.:, B·vb:.·:1. 2 640; 
79 Jcão Ricardo. 2 '640; 99 P~elro S.:ia­
rt'<;, 2S640; 105 sargento Daninl, 33 00-J; 
lll Vlctulina Franci•ca dos Snnt~~. 
2.640; llS Joaquim Farias, 19$800: 
121 José Au us o. 33$000; J 27 Maria 
TR ,·arcs cios Santos, 2S6 (1, 1:;1 .1:anuPl 
Fcrnandc:; da. Cost.'l. 2 640; 137 Ete,­
" ''l Maria d.i Concelç:io, 2 640; 16~ 
F ·1 n~i•co Firmino c'e Lima, 7 920; 171 
S. nt na SY!\'estr, da Silrn. 2li 400; 
179 Jcsé Fernandes Fllh<>. 7$920; 194 
Thc1eza Rnmalho. 26 400; 205 Jo,:\o 
Delphino. 7 9'20; 20!) Da, h10 ,T '"é P<'­
r0lra. 7$920; 217 Joã.o Marti·rno. 2 6-lO; 
225 João Domingcs da Silva. :'. 40; 
'.?31 ·,·iúrn d \'erissimo, 19 300; 23;; 
Gcct::f'ri:do de , 1ir:i.nda. 2GS400; 243 
J~a:iuim F'::r:1and~s dê OHvcirn, 2S540; 
265 JcjoAmrnlinc. 7'!120; 283 J e An­
gu.to, 39 600; 301 0 me mo, 11"381l, 
317 Se ·e1·in,e Pcr·,·u. 2G 400; ::,3s Fra•1-
c co Marc.eli.no. 'i '920; 34::: Gc:l~fr. lo 
e!., • 1;rnnda. 13 200 310 O~ ... , .. B ·az 
do Na.E~!n!01to, ::: G40; 355 Evôr::ilcl::> 
J a~uim d:1 flecha. 2 '540; 35J Ante, uo 
co,·L, '.!~640; 369 J0:;é ,·icn ••. 2 '..ilO; 
375 Jf'sé Mot:..,inho <ie Britto. 13<;200: 
3 l Fdizarào JOISé Cha,es. 2 640: a87 
S,verino de Tal. 19 80(1; 395 Arth111" 
Pciro d:!; Snntos. 2 G40; 41!~ Aur'liano 
ele Tal. 19S8Cl0, 4()7 ,Tosé da T1ll. 19 G(), 
407 Jc:.sê à~ Tal, 1'1;;800; 41:, Arthu; Pe­
dro dC', Santos, 1 980; 427 \ntc•1i0 
Urrnlmo, 19 00; 433 Samu~1 V1q;i•uo 
eles Sant:~. 2f,640; J 9 SevC'r1no cl~ T: 1, 
l!l 00; 483 Rozend-0 F'ranci~co dn Sil­
va. 33 000; 517 Mana PL°cphe' :i. ,1 
S ha. 2,(HO: 531 Manuel do Mont • '31 -
, a, 7 920; 54'.l Rozrnd:> Frnrc1 e- ,a 
Siln1 7 Q20; 557 &\ e,11,:, F~n ~'1 R.1-
rr s, 2 640: ·157 Ge1·tn1cles :VI~ ri ·1 "la 
Conceição. 2$&10; 56.3 Ma:·ia C?'in.1, 
1$980; f,71 Pililomen cic Tnl, 2 ~40; 
577 Franci.!:c:> dcs Pass::., '.l G10; 74:; 
jc,;é Vicente de Oln ?ira. 2SG40; 75, 
AnLonlo de Tc1l, 2 fi40: 765 M<\rf'sa ele 
Tal 19 00; 781 S1mpliclo R,l:.~rlo 

•• 1 "1' m,i O ti . . ; ·, , e 11•.ctpcnci", ~:'io uagica~. 
• ', 0 .. p,•·.rc:Lu e. ·t ·: m•:n r dcmoirJ•o a ll nc1· 

·' 

.;,i~1'· e. , ~m, e ··1 ,·1o, dc~pc<lac.1r-·c de c11-
, 'ilo. 

-· ,, · • ~rr u:•1 uPi\.CJ •• 1,, ·, ·cnto ele cko, a <lcstrui-
' r ,,rr 1::1'1 rí o "º~·-º c:r ·11. < cyltn<lros firarão ::.·rn-

1 ,... _t{' ~ n 'lf"l '.. !U.L' :i,J0 , t_ • : J ;.
11n ::!U~íJl11üYCJ c: .. 1rá . . l' ~ ~ • 

i 

, ..... r {1 
-; (.·,,.. r~~ ~ <ic ... 1à·l : .. 1 ,'n • t ::o autal :; ·e! ,lcpc: .. <lc 

<' e. ·'·.t' tl .. (lr ri O r·ir: i1'3 - 1 '(' <'111ff··~-rd,:,s. /,:·im 
l ~ ·1, '.) {..' r,t,. ºo (; "' \)'! ~··:e,•) ~ ·,1. 

.. 1 · 1 r ·.., ~ r, !'lit.'l 1 "'111p.t ..., !,, no .. 0:..,0 c~ r rJ cen1. o 
' l . r: ·o ... , f : :; 1' :'l; •' <lí. é CJ-... CC\Sr, .1. A,-!~':' l' ) ~· 

e f ,1, i · '( t!igno t!, ,, ,-1mr-.- !J. 
.. , "' .. ter,~::, "~t.Jf'~tr<l'• 

2 64C. • 
RU D::)S 'lóCOS 

31 J,-,c, f.:n 1 °;? 640 {, 1 J .>tUJU \ 
F i:.n.'<;, 39$600: 73 Lc::moltl 1111 M· ria 
rl, E p1rlto S.mto, 7 !.120: 87 Frunrn,cfJ 
V. -t.:,nno, 19'3800; 119 Jo E Fr;inc1scry 
ct~ Mel:o. 2 G40; 127 Antc!1.i Cam.llc, 
d NeYCS, 1"980; 135 Maria G ffdc.~. 
2 540; 147 Manuel Alves de Albuqur.-­
q•p, 'iS920; 155 Franclsca Pa•v,1 ciõ F1-
gucirétlo, 1,.930; 191 Franci.<sc:> RilY:?m> 
cl' ME-lldC"'lça, 26~400; 197 '> mE: rnv, 
33 000; 203 o m~mo, 33~000; 213 J'Y." • 
R'beiro, 7 20; 221 Maria l\fa<:.tm, 112. 
J 980; 227 Mig,;el de Castro, 1 ao; 25:l 
~~Lrino R2lnC"- d 0 011\ •i a, 2 G40, 
2 "i Manuel FerrcJra, 2SG40; 275 JrJão 
G ldin:>, 2 640, 281 Nilo AlV' MJrCl­
t,, 2 '40; 301 o mesmo, 2 G40; 305 Jc..sé 
La.t Pedrcsa, 1r200; 403 > m mo, 
19 ar 1, o rn~=o. 19$800; 32, L. dm J 

Ga T , .. , 2$,'.l40; 423 Jo~é L-iét Pedro­
~ 10~00; 429 o m smo 10$801l, 439 
L1!',r1 •d:> Alve ele Brltto, 26 00, 44:i 

(. ,.1 ' 

J\ 

I\U,"'', J • 'l '1.1 l:J ~110, 4;,I i, ·w. r 0-
p::-l .. il'l d:> , N \ r•. ?. 640; 17!:J , nna 
Bez rra, l!J coo, .329 J<, e S vuino P -
m nt ::l: G41J, ~3.3 o 111e 1 J, 2 640· 
;,41 <> mt-mv. 2· 640; f>Ci9 ·1 n•n nn. 
2$640: G05 Jc. é Lat:t Pedrc,a. 13.,.200. 
G4!l "J<>vcri•10 .Januar,o. 13 200; 73; 
An,c.nio Gí'nuinu da Ct 11z, JS980; 7CJ3 
f'-evcri , Angc!n, 13,,200· 799 ,João 
FrE''"'e ti M l1do1,ç 1, 2 G40; 80.3 ,f•­
nu 1 Viéga<; <ln Santos. 2 640; 811 

Joiio Dani(l Sique1Ta. 2 ,10 i;Jl'J r~co­
n1la Marw da Conce1r,10, 2. 640, :m 
Luiz Lvra Bcll:a?. rG40; 42 Mano. 
Chcrublnn Dulra, 7$920· !,G .J., ~ d 
J'al, 2$640 6'2 Ant011lo An ·e. 2G ·41)0 
68 dr. 0Ct'1. \ io NQVfl[ 30 ~ºº, f~ .J;l­
cyn tho Ta\ar~. 26 400 92 Jmquun 
Farl~ Barbcsa, 19 · 00 100 o mª~mo 
11$880; 116 Anna Ruflna. 2S6io; 1:;3 
Jo;,é do C:.mn'> 2$(1'!0; 13fl Jcaqulm 

PEREIRA CARNEIRO & C.
4 

LIMITADA 
,e 

• 

p." Commerc o ., a e 
St:DP. - r !O lJT~ IANLIR 

-----,0-----
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G t. R l1Pl' - Esperado dos porto, do S u l no dl~ 11 <lo corrcnfr, 
uh irá depois da demora ncccssarla para Natal, Mara u, Cear í, M1rn11h~ e 
Pará. 

PI & 'G~' - Esp:rado dos µorloe du Noite alé o cl1a 18 <lo 
1.orret1 te, sairá dt!pols da d emora iudlspensavcl para Rec ife, Dab ia, R<o 
de Janei ro e San tos, para onde recebe cargas. 

NOTA - Por cunlraclo celebrado 1.ow a , The A111aw11 ,vc1 
Slearn Navigalion Company, csla Companb1a recche , llª p ta o9 
portos d e Santarém, Obido3, Parltt li ne, fta co;. tiár- e M.ináo9, mm ltaus 
bordo no Pa rá, tomando por ba9e ae qu Iro sabidas 111ema,.s dos vaµo· 
res daquella Empreza, as quae3 têni Jogar ás 9 botas <l wanh. elos dias 
7, 14, 2! e 28 de 1.aóa tnez 

--
Para Cltf as e enwmruendas, fre!ts, valo tE•. r rata·3e "1111 03 

agentes : 

Commmhl~ Com!!lere!e e fot!n~t:riB !fr 1!!f!!:e 

RU_-_ 6 DE ---GOSTO ! r. ~o 

F,1 1 f\,11'1 ªS!'l, 26, 40ll; HG Vc~ps:;,;,-
1 11 > d rí1rnndn, 25"400; 154 Jo:;é Cai -

lr, -; n;:11; 174 o tnt":nJO 2 lHO; 180 Q 

I n ,, J!".;Oo; 188 IV,o•·ia ,\ngusto do 
·~ ª r.,, ,to, 2: 6-!0; 19G J_ !" Alfrc'lo 

dl. Rccil:•, 1 560; 212 Antonio de Tal, 
n_ino. 22G Jcsé A\Jgu~to, l!l-'S!JOO; 250 
Fr. :1 • -..r.: J AI\~ ,, :;•MO; 254 G:Jdcfr d;"J 
e • l\Iirnndn. 79.200; 26.l Ant~nio AI­
',,. 7 020, 276 Jc· ~ Ma-ena. 2 <l40: 
284 l.'110 Gcmf e~ Menczri:;, 26 400; 

1 292 rt 1 l111a Maria ·Ja C:inc,~lção, 
1 2 u4, 2HR ... n~acl Fl0r-encio. 7 020; 300 

AI , 1 D~:1t,_tn. 2 640; 310 Resa Lu­
x 1'J1 i , Sebad,,.Jhe. 26$400; 31() .Jc~ 
OuU 1 m 2 640, 322 P. utoniv T c.s-
t'II :> ., r,40· 33G José La"~ PEJr Sd, 
1 ~ JO(l; ~42 Maria do R:isa1in 2G 400; 
3;ifl Menu I Victal, 2 040; 388 G odo­
f · .... de Miranda, 2 640; 400 Clarind::. 
M. :1, Caldu . 2->640; 416 Jl ~ Laét P •-
' r , l'l:"'800; 426 o mc::m 1, 13 200 · 
J " 1 e- mo, 19 00, {38 o 1m~m(), 

l 'J '" H1 ,, 111 .n,J, l !! 81}''. Híl Go-
rl J , dr Miranr,~. n,SOO; 450 & 
\ ' n) Unu· 'r, 3 ü!O; 40(' f."··unc 1<;r-i 

('elisbella àc .Souza. e. 640, 4i:J Lutz 
Jr · <" B~rn.Jrdo. 5o>940: 480 o n -mo, 
130200; 480 Sal\·ina de Tal, 13$2011; 
1.94 Manuel Ro berto. 1S980; G02 D'l-­
mingcs, 39$600; 508 ,Jcsé Lucas, 5 9-10, 
550 Antonio Ferrnir a. 1 ,980; 558 Lu!: 
de T a l, 19 800; 610 Maria àa Con~i­
çáo, 2$640 ; 616 J c-sé Alfrcd:J da R:>cha 
10"'560 ; 636 Antonb Gomes. 1$980: 
642 G cdofrcdo de Mironda, 2 cm: 650 
Manuel .José do Nascim, nio, l!!:980; 
676 Ap:ill inaria dn New· . 1 980; 6'10 
AmeliP. Guilherme. 2 r,40, 704 Luc1~ 
F.vangFJistn, 1$980 ; 710 r lr > Clem~n­
tlno dcs Santos, 1~80; 733 1\n n:o 
Viég:i ,, 2 640; 788 Jono Fra 1e,isco cl~<; 
Sa ltC'S, 2'640; 798 Ruí.na. C' Snnt'­
Annu. 5 940; 802 Corinri News ci • 
Sant.'Annu, 2~640. 806 Marie Joaqu,­
na. 2$640 ; 812 Jofio Braz. rn 200; 820 
An na Soares ele Amorim . l!l 00: s2,:; 
Lulza lVIaria da Sllrn, ~ 610; !)3~ Jo5'> 
de H -llnncla, 13 300; 1138 " r 1e«m, 
13. 200; 858 Mnnuel Ptd ·o d-i Si lvíl, 
1 980 , 866 L uiz Gl•nZa"u <lc: Sou, 1 

1 '()80 . 
\Coull:.iu11l 

Cta. Commercio e Industria 
P A R A ti Y B A U O N O R T B 

Cornprac.Iora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrlr.a de oleo de caroço 
de algodão. 

!tz nú das wmpanhias a, ,~por,& 1 - ~o•ddeabelhtsr 
f ,l o yd Bremen - Pe•e••• Uarnelr"' 
& lmltad (U wpa hl m · 

o•elo e Na v~«a9ào l 

Age11te tla 
ti h 

co11111anhla llt 1tgaro1 : - i. 
et•cantlle ln•uranee C,e 

Lhnlt.ed. L endrec. 

!acrlptorlo - RUA 6 Dê AGOSTO N. 50 
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nd. tel-Grt. .. at;:Jh!cõ H R 



u 1tiiila hora i 
Ri,i, ·1J - ~,11ü,a re,ra flav .-;, 

.i;os~a<'n;,.· , ,1 pa;;1a da Guerra, 
de,endo, entre outros, ser as­
si:~:iado o deerC'to regulamentan­
d .. a . ituac,:ão dos ex-alumno 
<1:, L-;;;;coln .\lifüar em 1922. 

( '.>u-.,•r,-uimos ap,ira,· que e;1-
t rf' on1 r:1, da us u lRs, existem as 
~.eguiu:l's: o. f'-.:-alumaos nomea­
<1... pri111l•iros t<'nentes \'ão fa­
'.'t"' u,n estagio de quatro meze. 
itos corpos de tr,>pa da Priir,eira 
Hegiitu .,1ilitat·, estagio esse que 
.... •r:í. iniciado na -;egunda quin­
z,'na rlo pro,imo mez de janeiro. 
)-1 e,-:tl1.mnos cc,mmi. sionado. 

:ws ,,a. :o.; dt' primeiro:~ tenentes 
\11!,;1rii.1 {i Esn1la a fim Je C'Om­
plt-tarl'm ,.,eus cursos. 

HIO, 1 l - O pre..,ide,lle do Su­
,iren.o 'l'riliunal MiPtar J)l'(,pôz 
:.i.i go,·r·,·n,1 pn1visori1>, por in1cr­
n1edi,1 do ministr.i da (;uerr:i, a 
ueslgnac.;ão de um auditor e um 
11n1111otor para os seniço;.. de 
t'OITC'n·fw em a u1os findos. 

Ess:i· proposta do marechal 
1..'at't:tno de Faria ju-tifira-. e, 
11ois, em hora tenho ;;ido e'i.onera­
do o sr. Fnindsco Anselmo Cha­
,, i.· de :1uditor c,1rregedor dos 
servil-o;; da •xtincta auditoria, 
perm;11,ece a<ldido à ju~ti<:a mi­
litar e .-.e tornam indispensaYei. 
,1s S~'lb s('l'\'Ít.:OS. 

. 
i 

HIO, 11 - De fonte autoriza- l 
da souhe,no<; <1ue o ministro da I 
fazuHla cummunicnrá á impren­
:-::. q uc o Th~..;ouro Nacional e 
ad a npparelh:ido a pagar o ju­
ros em ,cu de\ido tempo, tanto 
ela did,!a interna como da divida 
·x,erna, n:" c,igitando de lan-
:, r mi.o do "Fund ing Loan ". 

1~10, II-Em virtude dos com­
rnent:irio, da imprensa sobre. ua 
no1neaç;o p:ica procurador do 
go\ ;::-no junto ao Tribunal Revo­
lu,·ionario, o s1·. Ary Franco 
anresenr,,u hr :e ao chefe do go­
' c:rno pro\'Íso.-io a ua renuncia 
irn·w,~a\'el áquelle cargo. 

HIO, 11 - O embaixador )lor· 
~an fui hoje entregar official­
mcntt• ao 1:1inistro Francii;,co 
l ..:m111,<: diverso:; boletin, e pu­
i,licac.;ões referentes ao ensino 
acf l',li nos Estado Unidos. 

• 
10, c.:orred<,res do Ministerio 

dizi:i-se a propo ito des a offer­
ta que u :,r. ministro acha-. e no 
firme pr<,posito em resolver a 
in truc<:ão no Brasil, transfor-
111:rnclo-a em uliim:i palavra no 
,·n ino 1111h er-al. 

1 10. 11 - O ministro Fran­
l'i. 1·0 Ca111pos designou o sr. Car­
neil'o Fclippe, medico do Inst.i­
tuto de .\1-triguinhos, para re!)re­
sentar o B:-:i. il no Congresso Jn­
lernacional de Chimica, a reuni.-· 
se hrc\ mente em .\lontevidéo. 

}{10, l l - O mini,tro A.;;sis 
T:r~'iil <·i::-uir:í para Porto .\le­
~rl' nP<-sc<. pro~imos dias, li fim 
<11· fl ,i. lir, l'omo dissemu,- op-

Estatuetas do presidente 
João Pessôa 

T,vc.nc<; occa•ião. hontem, de apre­
c a o trnbalho do artista amador 
T r• ,1nr1sc? Baquara, residente em 
S:-p •, ,, •e a •aba de esculp1r, em ma­
ar Ir ne, oba, a !~umas estatuetas do 
nrandC' Pre~identc João Pessõa. 

'Trato-se rlP um tr:.balho feito por 
um amador, inspirado tão sómPntt> 
no ('i nde culto ao lnnlvld9vel c•ta­
(1, • aprr,;cnlrr.."ldo trar.os de pcrfei­
,. , rc •:, tlvo. 

O &r t'r· .1c1<cn B::u111ara expoz :is 
•,u:,~ , ,l·1lt1et, nns ,·itrlnrs cl:t "Im-
111·n l" 

----:( ): 

CINEMAS & FILIY~S 
P.IO BRANCO· - Foi levada hon-

11 rn. nc••e cinema a pi,lllcula "Rapaz 
Ca.vndor" lnternretucla por Glenn 
Tryon 

Apc~ar ele :innunclada no pro~ram­
ma q1w a mesma na um:1 "pelllcula 
c:1ntudu, musicaria e dansada", ini­
ciaria a ro:allza,áo, o publico pouco ou 
n~ da viu no f1lm do qur- si, procl -
mava no programm:.., .ob~ervando-s 
um movimento ~era! de aborrecimcn- , 
t'> Realmente, C'.lntado mu~lc:id'l e 
falai.lo, :ib·.oltn :11nrntr não foi, Ili)-

;,:,.-, ~,tt::m?tt, 1 ~~ ~asamenlo 
dum filho, incto j)Ol' isso ctirec o 
a Pelotas, onde desembarcará. 

Juntam ente com o sr. Assis Bra· 
sil segue o sr. Cesnr Pinto, medi­
co do Instituto de i\languinho:;;, 
que vae ao Rio Grande do Ru~ 
c•o,no technko que é, e;;tudar os 
parasitas animaes, levando com­
,;;igo o rn3terial necessario. 

RlO, 11 - Fôram assign3dos 
d eretos na pasta da Fazenda: 
reguland~ ,os conhecimentos de 
1ransporft.<s de mercadoria por 
ferra, por mar e por intermedio 
da avia<:ão, e dando outras pro­
" idencia. ; aposentando o confe­
rente da Alfandega do Rio, sr. 
Banal Fonsêca. 

Na pasta da Justiça: nomeando 
Honorato Alves para o cargo de 
escrivão do juízo de alistamento 
eleitoral do Di. tricto Federal; 
exonerando Ataliba Corrêa Du­
tra do cargo de e. cl"ivão da ter­
ceira pretoria civil do Districto 
Federal; nomeando para esse I 

cargo o sr. Carlos Pei:;sôa. 
:°'la pasta da Agricultura: no­

meando o segundo official r. 
Miguel Jer;;on Tavare , da Di­
redoria Geral de Agricultura, 
para exercer, 1 interinamente, o 
cargo de primeiro official da 
mesma Directoria, emquanto du­
rar o impedimento do erventua­
rio effectivo, )lario Ramiris. Em 
virtude dessa nomeação fôram 
nomeados para occupar os car­
gos de . egundo e terceiro offi­
ciae da mesma Directoria, res­
pectivamente, o terceiro official , 
Roberto Oliveira Borges e o ci­
dadão Frederico Cascardo. 

Na pa, ta da r. uerra devem ser 
assignado, hoje OR seg·uintec; de­
cretos: con iderando promovi­
do"', na arma de infantaria, a 
tenente-coronel, o major João 
Cesar de Castro: a major o capi­
tão Isaia Lino Pinho. Na arma 
de cavallaria: a major, o capitão 
D.ialma Soare Dutra. Con;:;ide­
rando promovido. os seguintes 
officiaes: a major, o. capitães 
Joaquim do Nascimento Fer­
nande Tavora. Augusto Assis de 
Va concellos.; a capitães, os pri­
meiros tenentes Carlos Abreu 
Santos Paiva. Luiz Zenobio, Ger-
on Mello, Annibal Benevolo, 

Cleto Costa Campello Filho, Ma­
rio Portella Fagunde , Hellen 
Bra ilico e Campos Salvaterra; 
a primeiro tenentes, os segun­
do Mario Tamarindo Carpen­
tier e Newton Prado. 

Pediram tran ferencia para a 
primeira classe da reserva do 
exercito, o coroneii:; de infanta­
ria Napoleão Poeta Fontoura e 
Augusto Hyppolito ;\,fedei1·0;;. 

RIO, 11 - O presidente Getu­
lio Varga deve as. ignar amanhã 
um decreto dispondo sobre ac; 
primeiras materia relativa. á 
organiza('ão do '.\finic;terio do 
Trabalho. 

tando-se apenas alguns ruídos lon­
glnquos. 

E a prova de que não agr:idou é que 
hontem, depois de passar :i fita, esti­
veram nesta redacção. protestando, os 
sr~. João Coêlho Filho, Nelson Rosas, 
Milton Seixas, Rivaldo Britlo dr Hol­
landa, Ernani Lima, Humbertl) Sá. l 
José Pedro dos Santos Cot!lho r Wal- 1 
dem:i.r Gomes. 

---·1<0>1--­

IJt'lt>f/llf'ill do N,,r.,;. 
{ºo tio A lfJtJtlllt> 

F }i l ~t o mvvim n 1 de 'xpr•·tac;úo 
rir. algcJ::'.> p~lo J:Jrco d· Cal< ·1.: o, 
du•onte o dia de h~nt"m 

Para o nb de Jo :-i<i lro: - AraúJ? 
Rl~uP & c . •, 95 f::lr:ic cem 17 649,'> 
kil<'S p 1, "l\lian(ios". 

Para Sentes - Araújo Riqt" & c.•, 
14 fardos cc,m 2.588 kll~q o lo l'llJ::"'ll' 
"l\.Ionáos" · 

Abllio Danrn~ & c. •. 10 fn:c!:~ c-Jm 
!. G23,5 kilc.~ pel::, vapor "Ila"'H :1" 

(:o: ) 

IMPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição r<'coll ('ll, ho11 1'"11, 

ao~ cor ·e:; cto The. om o cto i-:sto.cl<'. a 
importancl:i de 36:; ·ooo, corre ponct~nt? 
á renda do dia 10 do corrente. 

A 
....... 
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P or d<'C'r<'lo d<' hontem, n 
g<n <~rno unificou, a co­
nl<'<:nr dr janriro proxi-

mo, o rnsino primario no Esla­
rlo. 

Essa mrdida :1ltingl' um dM 
pontos cnrdc•ars dn nclminic:;tr:.i­
r,::10 ncl ua ], •:enclo mesmo uma 
d:1s prrore11p:ic,·1es do ,r. inlrr- ' 
V<'nlor diffundir de m:1neirn mais 
rft'iri<'nl<' :1 i 11strnc"5.i 1rnhlica. 

Chamando n si, exclusivnmen­
l<', o encargo da in1,lrucção, o 
govêrno desobriga dessa despe1,n 
os municípios do interior. 

Parn isso as prefeituras con­
correrão para os cofres esladuaes 
com 20 ', ela re1,pecliYa arreca­
dação. 

Além ele destinar-se ao ensino 
proprimnent<' dito, e<;S:l contri­
buição será também applicada 
ao servi('o de hygiene infantil a 
ser creado pelo Estado. 

Os municípios ficarão, enlre­
tanto, desobrigado<; ela quota 
com que enlr:n am para a consti­
tuição da Caixa de Conservação 
e Construcçi'io de E<;tra<l:is de Ro­
dagi>m . 

---:J(O)I:---

REGISTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

A menina Antonietta Marsicano, fi. 
lha do sr. Braz Marsicano. commerci­
ante nesta praça . 

FAZEM ANNOS HOJE· 

O sr. Agenor Pereira dos Santos, 
graphico da Impren.•a Official 

- A s~nhorita Iracema Chaves. fi. 

lha do sr. Manuel Rcdrigues Chaves. 
proprietario nesta cidade. 

- A sra. d. Maria da Conceição 
Caldas Blucher, espcsa do sr Ernes-
to von Blucher, da Companhia Com­
mercio e Industria Kroncke . desta 
praça. 

Senhora cel. A vila Lins · - Faz 

annos hoje a exma. sra. d. Lucicnéa 
César Lins, digna ccnscrtc do te­
nen1-~ -ccrcnel Estevam de Avila Lins. 
tric~'.> cfficlal do Exercito. 

- A senhorita Josepha Lins Duarre. 
filha do sr. Antonio Lins Duarte. 
funccionario da Mesa de Rendas de 
Umbuzeiro. 

- A senhorita Delcilla Daniel de 
va,coneellcs, 
Daniel de 

irmã do sr. Epitacio 
Vasconcellos, negociantn 

nesta capital 
- O sr. Manuel Justino Leite, pro­

prietario em Campina Grande, a.ctual­
mente residindo nesta capital. 

O dlstincto anniversariante, que é 
pae do nosso amigo dr . Gilberto 
Leite, deverá receber !)Pia data mui­
tas felicitações 

NASCIMENTOS 

O i:r. Antonio de Oliveira Braga e 
sua esposa d Antonia de Oliveira 
Braga, participaram-nos o nascimento 

de sua filhinha Magnolia, oocorr::Jo 
ante-hvnt' m ne ta ,·:1i:;ilal 

ESPONSAES 

Contr:iciaram casamento nesta ca­
pltll a s~nhcra d Wa jemyra M ~n­
LElro, proprieLaria na cidade de Cam-
plna Grande, e o sr 
nciro da Cunha, eh<',• 
G.iscn Limitada. d<' n 

VIAJANTES : 

Gerson Car­
do. agenc-i:i 

a praça . 

Procedente de Itaboyana, cnde ~er­
via ultimamente como a.gente pesta!, 
acha-se nesta cidade, transferido para 
a Repartição Geral dos Correios, o 
no,~o correllglonario, s1· Francisco 
Atexundrino de Barro., 

A bordo do "Almirante Alexandri­
no", chegou hontem a e~ta cidade o , 
•r. Jc•t> de Mendonça Furtado, func­
cionarlo ele categoria cio Lloyd Brasl­
kiro na capi~al da Republico. 

- A bcrcto cio paquete "Itag1ba ", 
viajará :unanhú, com de.,tino a São 
Paulo, o jcven conterraneo Hercy Cu-
11.ha, ex-auxiliar desta folha, que vem 

do 
do 

na E. 

A apposição dos retratos 
presidente João Pessôa e 
general ,J uarez Tavora 
de A. Marinheiros e na Ca-

pitania dos PortoR 
Hontem, ás 14 h::,ra.,, realizou sn 

na Escola de Aprendizes Marinheiro,;, 
a apposição dcs retrates do presiden­
te João Pe:soa e do general Juar<'z 
Ta vera 

F'alou, na occasião, o com.mandante 
Leite Chermont, dizendo de seu en­
thus:asmo peles nobres principies e 
sio patrioi:smo dos grandes vu!tcs acs 
quaes naquelle momento, o estalxlleci­
mento que dirigia, prestava a sua sin ­
cera homenagem 

Meia hora depois occorreu, na Ca­
pitania do Porto. a inauguração elas 
efflgies daquelles dois eminentes b:l ta -

Jhadores da cau.~a revolucionaria. 
O capitão-tenente Severino Affon-

de nre1-tar C'; C"'lt!S s1rvir i niJu~rr.-; 
á causa revolucionar:a 

ENFERMOS . 

Dr. José Ma1·:z: - Acha-se acama­
do na residencia de seu cunhado, sr. 
Carlos Meira, á nta Irenêo Joffily. 
194. o 1.' tenente revolucionario dr 
Jcsé i\1ariz. nosso lealdcso correligio­
nario e figura ele marcadi: saliencia 
da rebellião no quartel do 22." B C .. 
desta capital. 

O digno conterraneo tem sido bas­
tante visitado. sendo seu medico as.-
sistente o dr. Oscar de Castro 

---(l· · J) --

NOTAS E NOTICIAS 
A Secretaria da Segurança e Assis­

tencia Publica concedeu salvo-con­
ductos, com destino ao norte e sul da 
Republica. respectivamente. ás seguin­
tes pes~ôas: Cosme Baptista , Severino 
Pedro dos Santcs, Galdin , da Nobrega. 

so e t"dcs rn func-:ion:irlcs do referi­
do departa:JJen:o naval alli se en­
contravam . 

Em nome de seus collegas falou o 
sr. Waldemar Trigueiro, produzindo 
feliz oração, referta. de form sas ima­
gens, demonstrar.do, com abundancla. 
de citações. cerno a Historia se re­
pete 

Ta:,to na Escola de Aprendizes como 
na Capitania dos Portes, as hcmena­
gens referidas transcorreram num 
ambiente da maior simplic'.dade. 

O d: Anthenor Navarro, interven­

tor federal, compt'receu p:-•soalmente 
ás duas solennidades. 

, portação da banana chamada das An­
tilhas se eleva a 75 milhões de ca­
ch~ p0r anno. ao passo que a expor­
tação da banana das C"anarias, apre­
ciada. sem duvida. porém mencs Que 
precedente. não é superior a 8 milhões 
de cachos pesa:,do cada cacho. em 
media, 20 kilos. 

O t()tal das bananas consumidas 
nos Estadcs Unidos e na Europa ele­
va-se assim, a mais de 80 milhões de 
cachos por anno. Estudando a ques­
tão do ponto de vista colonial fran­
cez. dizem que Guadeloupe. de certo 
tempo para cá, cultiva a banana das 
Antilhas. dando a Guiné Franceza. 
preferencia á banana das Canaria~. 
Mas o ccnjuncto das exportações não 
tem excedido de 210.000 cachos. A 
Indo China e a Martinica são tambem 
colonías exportadoras. mas em muito 
menor escala que as precedentes. Em 
1929, as exportações coloniaes repre­
sentaram 7,35 per cento do consumo 
em França. Se. ha trinta annos, o 

• con.5umo da banana na merrop"l" ero 
qu'lsi nullo, é actualmente ccnsidera­
vel, e a sua progressão se effectúa de 
modo constante. Assim, em 1921, era. 
de 188.064 quintaes; em 1925, de .. 
541. 701; em 1928, de 883. 298; em 1929, 
de 903. 000. Quanto ao valor dessas 
importações, attingiram ellas em 1928 

Napoleão Henrique Filgueiras, José , 
Alves Guimarães. Frederico Carneiro 
Monteiro. Ecimundo Alberto da Costa, 

á somma avultada de 297.551 !rances, 
o que revela a importancia do merca­
do offerecido pela França á prcducção 
d~5ª" fructa 

Actualmente, o. direit::,s aduaneiros 
que se app!icam á importação de ba­
nanas na França, de accõrdo com uma 
propo,ta cio sr Alcide Delmont. de­
putado da Martinica. são: 40 francos, 

Henrique Zacharias Ferreira. João Mi­
nervino Fil!7a Lima e d Thereza B<'-
zerra 

per 100 kilcs <tarifa maximal e 20 
Em officio de 10 do correme, o franccs, por 100 kilos , tarifa minimal, 

subdelegado de policia de Rio Tinto, • sendo esta applicada á banana das 
Canarias e da Colombia. e a primeira 
á fructa procedente da Jamaica, do 
P:rnamá e da Cesta Rica. As rona-
na · das colonias francezas, não pa­
gam direitos de alfandega em Fran­
ça. Mas. par:i todas, qualquer que 
seja a origem. ha um direito de en-
rada em \'aria5 cidades francezas. 

municip10 de Mamanguape, commu­
nicou ao dr secretario da Seguranço 
haver sido encontrada morta, nas , 
proximidades do Jogar Pedrinhas, àa­
quelle districto, a mulher Enedina Ma­
ria da Conceição. de edade presumí­
vel de 50 annos. l 

Em P.iris, esse direito é de 75 francos 
por 100 kilos; e pode-se. assim, cal-

Accrescentou ainda a alludida au­
ctoridade, que ::i policia, apó provi­
denciar para o sepultamento cio cada­
ver, abriu, a resppito. o competente 
inqueri to. 

• cular. approximadamence, um direito 
àe 0,075 por cada fructa. o que é, cer­

r tamente, excessivo. Resumindo o as-
wmpto. diz o consul sr. J. Baptlsto. 
Lopes: á enorme variedade de bana-

' nas do Brasil juntam-!'e as excepclo­
naes qualidades que pcssuem. Em re­
P,Ta, consome-se actualmente em 
França a especle mencs ain-eciada no 
Brasil E. portanto. o con ·urnidor 
francez ocnhecesse a banana maçã, a. 
banana ouro e numercsas outras, que 
pelo sabor não enc0ntram concorren­
tes nas regiões que mais exportam 
para a Europa, o Brasil não teria ne­
nhum paiz qu.:.> c::m elle rivalizasse 
nesse particular: e, dado o crescente 
c:::-nsumo dessa fructa, abre-se actu­
almente, na Europa, para os exporta.­
dores brasileiros um mercado va.sto e 
remunerador 

:(1): -- --

"'""r,·ri,:os l?co110,-,.,i. 
"º" e Cou1111e1·cia,,s 

OMl\1:\-IERCJO DE B.\NA. 'A 

O srs. E Prudhomme e c. Cha­
lot, prore ores do Instituto de Agro· 
nomia Colonial da França, acabam ele 
publicar uma documentada obra so­
bre o commercio ele bananas, que. se­
gundo mforma o consul geral em Pa­
ris, sr. Joâ'> Bapti~t:i L-=p~s. traz 
novos elrmcntos de informação relati­
vcs a uma que. tã'l que tem, para o 
BrJ5il, especial importancia e incr;n-
1er.•avPlmente octualidade. Segundo os 
referlclcs autores. as bananas que 
constlturm objecto de exportação 
commerclal, pe1 tencem todas á varie­
cladt' principal .\lu a , apientum, ou 
banana das Antilhas, e a uma esp'­
cic. n Musa slnensis, ou banana da 
China. A primeira é sobretudo dirigi­
da para os Estaclcs Unidos e depois 
paro a Europo: n <.eguncta. tambem 
cten minada bonana da, Canarias. j 
acha o seu m:11s amplo mercado na 
Fr:mça, na Inglaterra e na Hespanh · I 
O Brasil expnrto, declaram cs citad ·s ·, 
autores, eguulmente a banana ela Ch'­
na, e clella recebe-m grandes quantida­
des a França. e n Inglaterra. Parece 
aos professores Prudhomme e Chalct 
que, reconhecida a preferencia dada a 
essas duas espec·les de banan'.ls, f.'Í 
cllas devem hoje prender a attenção 
dos planta.dores e dos exportadores. 
E como exemplo da manifesta predi­
leoçã.o concedida ás duas especie" 
enuncia.das, elles asslgnalam que a e:c. 

. -(:o:)---

Intornrnvoes telegrar~icas 
no interior 

Os mun.c1p1<1~ de Pombal. Catolé do 
Rocha Souza 't> C''.ljuciras or::-ani78m 
um plano rçamentario 

P w.1':~l. 1 ! - C:::-mbinadc., entre 
si. r)rcfeitc, deste município, Catole 
do Rchha, S:JUza e Cajazeira,; acabam 
de lar· rar aqui o ~1a .. 11 c:c:amentarlo 
,11' 1931 

Aproveitando o ensejo clirieiram o~ 
mesm"'s um :1.ppello ncs !r.9. dr. An­
ir i. a, 1 • v, interventor fejeral, 
Jr _é Arr ' 1·ict' de Almeida, minlst:-::, da 
Vir,ç:io, e Jc;é de Avila Lins, chef~ do 
~." Di ·tricto da In~pect.oria ele Sêhca•, 
no s~nti<lo de s:;.~:ci'l'cre1n as p pu­
lr.ções flagelludo.s do i:. rtt.o 
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